
Vitoriosa ii Revolução

no anterlor para resolvei: dos é radicalmente díver..o

os p�-o�lem,as relativos aos

I
do que :o que se �pli�ou a�.�

operarios, as empresas par- agora. O novo ,prlmell'o mi­

ticulares, à religião e á pp- nistro o expôs em um di-

RIO, 6 (V. A.) - A po-: abolicionista. O esquife do' Ainda participaram do tór ico e Geogrâf ico Brasi- lícia., Nagy fêz essas de- curso que durou uma hora.

ptllação brasileira tributou, I conde d'Eu esteve como es-' cortejo representações de Ile.iro, o Instituto Histórico RIO, 6 (A. A.) - O .PTe- clarações em discurso pro- Indústria - "Nada justi-

õntem, as mais expressivas: celta elementos das Polícias 'entidades culturais e cívi-I e Geográfico de Petrópolis sidente da: Repúbli-ca. asst- nunciado 'perante o, Parla- fica a industrialização exa­

homenagens à memória de: Militares do Exército e do cas, como o I�stituto dos
I
e a União do� Homens ·.d€ n ou decreto outorgando á mento, discurso que deixou gerada, aspecialrriente quan-

duas figuras de antiga Ca-' Corpo de ,Fu;ileiros Navais. Advogados, o Instituto Hís-
'

Cal'. .' Companhia Bom Sucesso de os deputados atônitos. O do carecemos de matérias

, 'sa Imperial Brasileira, a No cortejo, tomaram tam-·
" I Eletricidade concessão pa- novo chefe da Hungria de- primas necessárias. São ne-

� princesa Isabel e seu espo- :JCrn parte destacadas 'e- Agraciado com a Gran Cruz
�

r� apr?v:it�mento da en.er- clarou que seu govêrno rea- cessárias mudanças essenci-

so, o conde d'Eur cujos des- presentaçôes da Irmandade

O
.', v

:

, I
gla hdíráulica a ser obtida lizará modificações revo- ais.

pejos fôram desembarcados, da Misericórdia, profunda- da rdem de Mérito' J pelo. de�vio" d�s das �guas cionáfias na política inter- Temos .que redugír o rit-

'às 1-1 horas, na Praça Mauá, menta ligada à memória do
iIIl ...

"

...� <, '" '" 'I I do 1'10 'I'imbó para o RIO Ta- na do país. mo de fomento da indústria

de bordo do cruzador "Bar-. imperador Pedro II e à sua' hr�t�(;�'�;�emana últi-11a República Italiana, c'om manduá,' no município de O inesperado discurso de pesada. Uma parte / impor­

roso". família e que é a, mais an- na,; sr. Giovanni Frrmari, a qual o agraciara o. govêr-
.Pôrto União, Es�ado de San- Nagy seguiu-se a uma com- tante do nosso plano con-

=:�:�E:�:�7::' ':�::�::'f '��,��:'E:::;:Ç:::::':;� ��:i::�::��j�;�:�:�::
I 'o daquele país.

.

.

-11�;;l;bíeia LIU'i;'i�ii;;l,"ÇãO
do '0-[ ,l,t..m "d��,:__

mente dos restos mortais ,)uteil'O. antar ao SI'. deputado Ne- 1--------·----....;;..,.-----
da herdeira do trono foi de- As demais Ordens Tercei- rêu Ramos, Presidente da

� .

'

tE;t'minado por um decreto', "as e Irmandades se alter- Câmara dos Dépl;t�dos. No

ele 1!J21 e 31 anos depois o ',1':'\0 na vigilia aos deâpo- decurso desse ag'ape, o erni­

Congresso votou o crédito U2, durante os dias ern que ncnte diplomata entregou
destinado 'a custear a vinda 13 mesmos permaneceram .10' sr; Ncrêu Ramos à G1'an

pum o Brasil, não só dos la Catédral Metropolitana. I Cruz da Ord,em do Mé1:it-;;
· :;,.::Oj�: c;��de '��;��ntora" Será substituído o diretor da

Os esquifes dos principes
fGlam transportados em E. F. Paraná.SaDla Catanna
carretas militares. O da '/ Iprinc�a Isabel foi sei" con- RIO. 6 (A. A.) -' Espe. l;cneral do Exército, enge-

duzido e escoltado por mem- ra-se a n.omeação, ainda es- .iheiro ilustre e que conhe-I

bros das Irmandades de N. ca semana, do I}OV� Diretor ,:e Ibem os problemas dos I
s. 'do Rosário e de São Be- da Estrada de Ferro Para- ,�stados de Santa.Catarina Inedito, depositárias das re-I lá·�anta Catarina, recaindo e Paraná.

>

•

liquías. cívicas da campanha! a escolha em conhecido -

;

Saodaçió aIS Estados Unidos -
!o Presiden.e e!otá virando dUàdor!­
,'Projestos ·dos. de,pujados da maioria -

I Outras ·no,as
l)residencia Volney Co- ao-s senhores

parlamenta-, DISCUCÃO· E YOTACÃ:)
. . ,

laço de Oliveira res.',
\

DO PROJF.TO Dr, LEI NR:
Secretaria: Leonir V. O dep. Walter Tenorio '1'117/5ô - Visa+-abr lr um'

Ferreira e Elpídio Barbo- Cavalcanti,' falou, pela 01'- crédito especial d03 Cr$
I

dem, salientando que o seu 18.000,00 para pagamento
requer imen to, que trazia a de dois terrenos. Aprovado,
assinatura pe vinte senho- la. DISCUSSÃO DO PRO­

Na tribuna, O' dep. 'Wil- res deputados, era perfeita. JETO DE LEI' NR 285/tí3

Na-O Rece-bem Sala' rl·os mar Di�,s, justificou um mente regimental, daí" não - Di,pô,� sõbre isenção de

E' Precl·solNa-o 'Perder '.
"

requerimentc-seu, no senti- ter âmparo regimental a imposto. O autor, dep, Ba,

,

'� ".'
'

,

'....

.

lHO, ti (V. A.) - Cêrca ,Aos 150 legicnários dã do de ser transcrito em ata, decisão da Presidência da tia B'ittC'ncurt, o defende

le 150 famíl ias, cujos che- .ome, acima citados, junte- um voto de .regosl]o. pela' Casa. Ainda, pela ordem, r-a trih .�na, aprl)"nr�

OS E'slorços' Obtl·do-S'
(:!s sito empregados das Em- .e tõda a família da reda- passagem, no dia 4, da da- falou o dep. Est'ivalet Pire�,. la. DISCUSS�O :.)0 PRO-

•

',' ",,' .«_ ",> .»

. resas Incorporadas, ao Pa-. .ão, revisão e oficinas do ta' da Independência dos que' rãtificou a questi'o de JETO DE LEI Nl�. 300/5:·

, ., ,
'

tiOl'
'\' :n:ô.1io da União,

gl;lnhan-t.matutiIlO
"A �.anhã", fe- ,Estados Unidos da Améri- ordem suscifada peJo seu' - Autoriza o fornerimenro '

.,S_4f11f.}tft\._ 'L'I,I��F,IU, ""� IIW1'I.m,�(r::l Q.� '_""
•••• ,,',lH,\()o de, llnl�-}l1�,. ,pa�'1I '()�� fa;, dando-se connf!cimeIttõ' colegn T�nóri.o Cavalcanti, d.e Luz e�P'ôrça� u(\!; m,lini-

:eíftRl
'"

Ide" I'" d 2,;:;'::0,00, esta,o passan- ,1'a sem qualque mdertlzaçao do fato, ao ·Embaixacl<ll' ã :\alie!1tando que face a,o diR cíl': 'Lag II \ "1 .'

r ltG1IIOná O' arvao, IISBO 018 sua o :lec'essidades por que há "providências que defen- mericano. 'Em votaçã_o, foi posto no pal'ágrafo dec.iwl, Ja'�:';:'J'�:�a P:l�: 'Ci:.:a���<,�
Jmportancla' nara, a Bcodomia Na- 'ç,; meses não recebem sa- lesse os inferêsses dos em- 'lprovado por 'unanimi�lhctf. lo art.' 128 do, Regimento rúrgic3: Na.ciou:d Ce Capi,

P :1J'!OS. Existem casos de al- ,ll·egados. nterno, era li.cito à Mesa vary. Aprovado
,

'.clooal. lotegra do discurso I ""<; (�-:� "es empregados não (h nl'''ljudicados estã� a- PEDIDOS DÊ INFORMA- 1 edúzir, os prasos para a- DISCUSSÃO E VOTAÇAO

• A'

E f �omparecerem ,ao servIço ;lelando para tudo. Jã diri- çôES I:recia�ão de emendas à DO PROJETO DE LEI NJ!
, "':Agora, que a Nação pos- a Importancla. orçoso,' /"

, .

h'
,em vil'tude de não ter di- (liam um memor!al ao Pte- Na tr'ibuna, o d�p. Bahia

,

S�l: diretor da sua expansão .,Oiém, assinalar ,que a,
-

.

;Iheiro nara a condução. .irlen1e da_ República, ex- Bittencourt, SJlicitou do pó
_�l1tO na elaboração do Pla- ,

Mas uma classe, entre os pon.do a situação de vexa- der executivo, informaçõeF
.0, C0l110 na sua disC'ussão,

fun�ionários das E'mprêsas, mes a que foram expostos.
lu:ta colaboração espon-

'entusI'asmo ;stá quites com os cofres Ao novo Ministro da Fa-
nã,o se perca nem se ames- 1nea e muito

, b in3t.it'l1ição : é o pessoal �enda tamb§'ll1 já fizeram
quli1he. -U/rge que saibamos

I
Jutriótico dos homens que

!o gaLinete. Tudo pago em chegar se:us apêlos desesp_e-
colher os frutos e que; so- le�te país, tê!? feito inves-

. .. d t
. : ia', tu do é.!n ordem, tudo rados, mas tudo em vão. O

bl'etudo, considerando .il "l11en_: _ e mon a, ,e arca-
.

. .

'f"
mli:b bem. A ,legião' dos a- 'ue existe, na realidade, en- tiORA DO

contingência da hora
_ pre- ',le com ,rtscos e sa,cl'I ICIO,'S I' o'asndos tem rec!a.mado por tre as 150 famílias cujo"

�eali�, E:riveJ:edemos, com'O- Em conta para a..,extração
, " "rIos' OS rnodJs o' pagamél1- 'hpfes trabalham nas .Em-Itimismo e deno�o, por um ! o beneH0io'do,mineral 1111-

I
• �

.....' f) doS'-i3eus sálários; mas ;Jl'ê<:ns e 6s despedidos d'a
- gislativa,' a não ser que se

jrescindív�l Não desmere-
té aCjui nenhum'a p1'(\vidên 'A Manhã" é fome fome e

I'
quizessem imri'ôr verdad}el··, ,CA-O -DA INDT_CAr.,·O NR,

:e o Congresso esta minha
. <. ' <. ,�' -! :""

f' - '!'lo.

'la fOI tomada para satis- 'lflda mais. ra ditadura da Pl'esidênc'il' 35/51 - Abert-lra (�e um

tfirmação. A:ntes, pelo con-
'a.zê-Ios. A l!esposta a essa...

"

,----,-1 Na hora do .. expediente sôbre a �esa e o Plenário. crédito especial pc!f'a ,ala'-
,l':do,. o eleva, dado qÍle a •

II q é II Ob' .

1 :'eclamaç,ões é: sempre, um
. n D r o s re ;,'inte deputados, cCilnstituin- gam�nto e pavhúe lt!'ça-o d·'

l'ea!:c ade. presente é a de
- "

ILiC' çidadãos consciente�, -,'<:_dido de paciê,ncia. "
' 1niveis de salários

rio a/maioria 'absoluta da 0RDEM DO' DIA: 'estnda Blumenáu ....... Haja!.

nama-dos u debater. os pro· I --;--
"Assembléia L0gislat1-v-a, re- EÍn votação o pr--;:'jeto de,' ArqllÍvada.

-

,lel1_·I::'.s <1,0 país, não s,e,.acoi:· Nao ('O,· aCI·d.9DIB'.I' ,.mo, 6 (V'�').''- '0. Se�'- qUéreram a inclusão na lei 151/51 de aut01'i� (;0 dep·1 DtSCUSSÃO E VOTA-

""cnhOl' Pr'esl'dente
ti

dE' d P "ol'dem do dl'a" da' em O ld dOI'
. r>-r0 DO I>A'DECr.'Ir. E

u

�am, mas se elevãm,. soman. d" .

8 d
',ço e staÍlstlca a re- " s en- swa o e Ivelra, que "'A

'

,0.' ,i!;. XA,

A l,:.rimelia oportunidade. d
' 0'0 OVarIa or ·dA• TI'ab Ih

r
• t' �as constiÍl:licionais que vi iStnta de impostos à(� venda

I RADO AO T"'.I1,T "'GRA?'I,"
_

�,
o a sua à li,OZ dos rep.t:e-

. ti VI encla e a o, ilun a-

I
4LC:._y '"

'eou que assumo esta tnbu·
, l' 't d

.

t .t'{A'l'AL ti (V A) 'mente com o I B G E sam alterar .os artigos 96_ c e consignac;ão a i<',\\1eração p,rocedente de Videira e

_.

,,,en an es o povo, na In.en- '.
". . ' " .. .,

-

na, apos a assmatura da
.;ão de se dar ao Brasil, com ,:rave de�astre .ocorreu com constituirá 'Jma' comissão 97, da Constituíçao do Ésta das Cooperativas do Mate l"':erente a criac�(\ da co-

Lei llue éstrutura o Plano .

t t d 'd d '" t C t' Ltd "rra' l'ca d I
i'€'sultl,dos compensadores -ar.la camlOne e na es ra a encarregada de examinar o o. e ",an a a arma a., e aqlle e nwnicípio

Nacional dei Carvão, que le-
.1 maneira de conseguÍ-los, denominada, Três' Mari�s. planejamento geral do in- Extranhavelmente, o Pre- retjrado' pelo autor, em be- Aprovado

- va o objetivo de prome,ver, ltüero me .referir f;enhore� Foram vítimadas cinco pes- ,quérito estatí"tico sôbre sa- ,sidgnte Vo!ne� C. de O li. nefício do substituti\.o Vol., _... - -.......�••- • -.___

o aprimoranlento técnico e 1 t ./ f' I' d'
.

d' dI' C d OI' I' 'l' O RIS
"

., ,epu�ados e Senho!' Presi. .;;op;, en re as quaIs. uma 1- arios em to o o plns, a fim velra, elXOU e evar a '�ey . e IV� ra, Q le e ,a-
,

,ODA CIDADE...

,u expal18ão economlCa d�, dellte, à cooperacão valiosa lha do prefeito Assis Su- de prossegu,ir !'l·a I!laboração consideração do Plenário o f.Jl'ovacto.

produ�ão dêste vital
-

com- : e' inestimável, se�pre ate�. lustian�, 0_ vere)tllõr Louri- 'do plano de revisão perió- requerimento da maioria do VOTAGAG DA HEDA- h..d""""

uustível, quero congratular- ta e iJl'onta, das erítidades ,ral F(rl'eira SO�lza, dois po- di.-:a do salár;o mínimu. Legislativo Catarinense, sob (;.'\0 FTNAL AO PROJETO

sa.

. INDEPENDENCIA

DOS 'ÊE. UU.

Constituição, quando subs·

critos P?r mais de um \er
ço dos deputados à Assem,

bleia- Concluiu o deputado
�stivalet Pires, declarando

32/53 - Modifica a -carrêi,

ta de Professor
;10 -Setor da econmia carbo­

, nUc'a, ,é .impresci!ldível que
todo êste esfôrço nacional

ta, do Quadro Ú11;Ctl do E:·

tado e �á oútr2.S rl'ovidê,l-ltferentes às concessôe3 dt

tena no periodo de 195-:' '

., ,

1953 e às, bo:sas de eS�!H!, que não era licito à Presi:

blica!'eplOs oíl0rtunamen :e. ,I d�nc!a, na for�a do que

,

. dlspoe, o RegImento Inter­

EXPEDIBN f::: no; sobrepor-se {l vontade
I da maioria absoluta dos

d2putados à Assehlbléia Le-

cias. 'Com a emen,�". EsL·

valet PirH. Aprovr, do
la.DlSCUSSÃÓ DO PRí)­

JE'IO DE LEI HR. 44/G�
- Altera disposltivo da L 'i

nr. 335, de 15 d,� 1:�)Vembr.)

de 1949. Aprovado.
LI'S.cUSSÃO E V<JTA-

n,mo ,certo".

Assim se' expressou o de­

ptJtado Le:oborto Leal, a­

p'l,!llldindo o Plano Nacional

Emend�s 'Constitucionais
Violentado. ,o Regimento

InternO'
,

I

do Carvão, em discurso pro­

r(;l'íodo-rh� Câmara, a 1° do

cOlTcnte;-'

me com a Cârr,ara e o País, O SEPT obteve também o fundamento de que as e- DE LEI NR. 55/5:{ � Con­

autoridade do Ministro do mendas não tinham sido cedo auxíli,o de Cr$ .....

Trabalho para promover o .J::ublicadas, no Diário da 120.000,00 em favor da "As­

pagamento dos abonos cai- Asserr.bléin, qU:ll1do a ulti- s9ciação Catarinense de Me­

cbs em exercícios fiXldos. .

ma edição dêsté, distribuida c!icína" -' aprovado

I?ovação n�� �es�achos (I na se!'sao de' hoje aos se-, VOTAÇÃO DA REDA�

Essas dehberaço,es .fóram, nhores deputados; data 14 çÃO FINAL 'DO PIWJETO

omadas no último d-es�a'eb� I
de Janeiro de: 1953. Os a- DE LEI NR. 31/53 � ·Con.

10 diretor do SEP't, dr., A�- i traso na publicação do Diá-

�u!ares que viajavam na

'tmionete, e o próprio moto­

�·i3ta.
Confirrr.ando informação
ue já enviamos desmentin-

de categoria econôm,ica e

profissio:l_al, uma e outra
;;entindo o Brasil na sua ân­

�ia de prcgresso e lhe en­

aima e cora·

por êsse I'elevante aconteci-
'.
rnenJo. Não podia, neste, eu­
:iejo, deixar de me fazer eco

da voz de San ta Catarina,
diante do que o Plano re­

presen ta para
�

o meu Esta­
do, beneficiado que êle há
de ser pela estruturação de
uma poU�ica nova, no setor
.da hulha.

Antigo auxili�r do govêr­
no' do Estado, desde sem­

pre atentei ao I>roblema, car-
·

bonífero, tendo no decurso
ela minha atividade pública,
podido sentir-lhe a extensão

,regando, de
i'

-

f
A ' lo as notiéÍas de que' o go-"LO, o s�u es orço, a sua

t· 'd:l
"

d ". .ernador Silvio' Pedrosa \
e1 jVI i!C é e a ,SI}lt

.

eUlca-,
-

E' l' t
--

't ',ue o dep'utado Tevdorico':ao. ' ,sa len o, �m prelO,

le justiça, o Sin.di�ato ND-I geze:-]'", tambem foram viti­

'ionai da lndú,;tria do car_111.ados
no, desas:re, � re- 'e',o Benedito Failasseil de· rio cla Assembléia, n�o po­

i:,o que reúne, sem uma �ortagem conseguIu aVlstar- ),l.iveira, P01' sjnal iriaugu-' rll>,·i., regimentalmente, ser-

'xceção, todos os produtõ-; 3e com o chefe do Executi� '::ludo ual novo sistema., �'a- i vil' de óbice à apreciação

'es, hidependentes ou assa-I vo, S. excia. 'se encontra em dotado pelo inin'istro Joãó" :las emen-das censtitucio-

iados, de Santa Catarina,! palácio, e lamentou o sinis- Goulart: vai despacbar nos nais, principalmente, quan- a

:0 TI.io Grande do Sul e do litro. mas, como já haviamos gabinetes dos d'iretores, em do estas e respec,tivos pare- que é de, sua âl'toria,

PUl'áná. I 'nfúrmado, nem sique: as- !ug'n!' de recebê-los" em "seu ceres _ia foram publicado;; dep. Ferna'ndo O"v.�úd�o
i ·dstiu D desastre. 'lróprio gabim�te. ell1 avulw e ,distribu'idos I Oliveira. .,...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ca�lo$ ao�p'9�k ce s. /�.
Uma tr8�iç80 .no Gómércio e na Iq�ustria �e Santà Catarina

M a t r i z> F I O r i' a nó p o I i S
Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, .10AÇAllA, JOINVILE, SÃO FRANÇISCO DO SUL, TUBARÃO E CURITIBA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOSAUTnSCIIELL, FÁBRICA DE PONT.\S lUTA

, MARIA, FBRICA DE GÊLO.
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arllreta .t. T.ras ,
•

•

I,.
.UI.. JOr ..s••r.. 4• .lulaM•• I•.• ral�,....... Dtautk 1I"'�I... <ic> 11.1. F.ct,ldad. Nacion.1 d....dl�Da. Ti.leie.l." •

I�r.l Ío ',' ,

Tlaioelrlll'ltíio do )io.pital Nerl.� "moa
,

b-lllterllo •• Bolipi..l r.illl.l'trt_ lIi I. h4141t4Jt.... Cn·�., II p.eialisaç'o pela 8 N. :r. 1lx-ln�erDo a b- ..

-.,Ital r".r.l: I �irurwia eto PJ;0f. ueo Pinhairo Guimad.. (lU.). i
b-l.terDo •• S.nta c....a .m

..rte4rolla .0 ai... AI..I... i Cons: Felipe Schmidt, 38 _

F1ne 3801 I
CU.lu .,diu.- -l>oonc.. N.n-o...

_ I Atende em hora marcada'
� ... I

Ceu.Uért.: ••iffelo· 4m'n. N.M -- lata ,/ , : Res: Rua São Jorge, 30 -:- Fone 2395
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I'ort; em lCelal, Icecursos i'erante o,Supremo I r in
..ai Vt'lJel.li1 I! Trtbunal.Federal de Reeurso8.

ESCRITóRIOS
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I �n 18'n lo Carlos 207 � sala 1008.'
. ..; . t'. Rêal �.:. ' � .. ; .

IAdv'ocácia e Confabil-idilde :�Ic�;��a'vas .

i DR. IIST.VAM FUGAPANI" ,Lux :.
I - Ad�ado - Magestic .
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Metropol .
.

...:_
•
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, ""plÍda •• ·r.II•• - ...tr.tor .-- '.n.1I<I.'re da. !Lal.. X. (r. waal&ért. - Rua .loio Pi.to. 11'- ,..1 a. ,.1.

...�af1a.' •• 'C.boca{ - a..fua'..... o.�.. 1Ih:-art\•.Iió_ 4. l"�t.."" ! t.:....U•.c.1 D.II , ,•• Ilor...
t I, .a••,.d.1 a....k�•• .l'a.i•• ti. T.I. lU.

a..ela. ).ra •• C,.loa
.

. \. � .

. -.:1 .'c..a.M6rl.:_ Viaeo.l••• O.n I'raM •. I - CAl... ii. 0... '; DR. \-':vALMOR Z.OMER GARCIA
.... ........]. ,

�.I' lliplomado pela F�cul(�ad� NHciónal. ele Medicina da
......d. -, r.u,. l0iii.1•• , lU. - 'fel. lHI. ' 'Un Iversldade do BrasIl i '

.

.

I r:\:-interno por cóncurso da Maternidade-Escola
DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO ,j "(S<'f"iço do Prof. Oétá,io Rodrigues Lima)

. ClltUaGll Ta.UlUTOLO.U t" E\:-inlerno do Sen-iço de Cirurgia do Hospital
O�""".

; ,

. .

1. A. P. K T. 'C. do Rio de Janeiro .

I
O'•••It6r»1 leio PlIl-.. II, ; M,;dieo (lo !lospital de Caridade

. i
,

:-- l!!llf �Dl.Dt-.� • f16.

••DO••0. 8'b.....
.'
j)()ENÇ,\S DE SE_:-;HC!R.\S � PARTO� -:-"',OP8ERAÇOES 1 'UR. 'CL�RNO iJo GAl.LETTt �-ar'm'aCl·as

_

.... u..
_
u. .

,
Cons: Run.J oao PlOto n. 16, das 16,00 as 1 ,00 horas.

I
.� _ �DVOGADO _

l
.

,-- ---.............
! Pel::! manhã atende diàriamente no Ho.spital

i

de Planta-o
.

DR. ·ALFR�DO CREREM '

de· Caridade.
'

.

Rua: Vitor Meireles II; 60 - Fone 2.468 - Florianóp,olis. _

�����. _�'���:l�A9� I.-�-a-v-·-j-O-.·--�·��-O-I-o�t�-(-�-��a-r-I--.-�-o-e�p-.ck�»' 4Sãh���:: � Fa�'
emp9Mllei. S.�..I, _ MÉDICO _

.

ItAt'lpEZ _ LONt'ORTO.- �.EHUUAr(.;"'"
"

m:tcia Esperança � Rua
••• Tlrall.... .. I. ,......--

CLINICA DE CRIANÇAS. '·taceo. entre FLORIANOPOLlS e RJODJ: JANJ:IIW Conselheiro Mafra
A. D U L TOS

.

!lsc'ala,1 iatermediárias em ItaJa_! ! Sallt()a. an.d. 5 Domingo � Farmácia
DOENÇAS INTERNAS. .

,-

8SI)erança _ Rua Conse-.este a.ltlIDQ ." .... , "Ar. o maV)Jllêllto dI! Da.a.areiro' -

CORAÇ'í\O <_ FIGADO _ RINS -:- INTESTINOS !heiro Mafra
Tra�amento moderno daSIFIPS. 11 Sábado (tarde) _ Far- ,

Consultório - Rua Tiradentes, 9 , NAVIO MOTOR CARL HOEPCKE-

micia da Fé � RLja Feli-H O R A Ii 10: PRóXIMAS SAIDAS
ie SchmidtDas 9 às 11 e das' 13 iJ,s 15 horas IDA! VOLTA _

Telefône � 3.415 - Flori-anópolis -
.

de Fpolis. de Itajaí do Rio de Santos 12 Domingo _:_ Farmácia

4/7 5/7 da Fé � Rua Felipe Sch-
Horário de saída: de Fpolis., às 24 hor'as 'nidt

do Rio, às 7 horas '18 ,Sábado

ADVOCACIA ,E CONTABILIpADE
D�S.

"

Zi\.NY GONZAGA
NTLTON JOSÉ CHEREM
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
ARMANDO CARREI_RÃO �_ar. mais i.formações pirijam-II. 1

F.armácia Santo Antônio - "

_.. CONTADOR -- IIMPR'&SA NACIONAL D. NAVJlGAÇAO HO.PCU
'Rua João Pinto

'{u;-\ Je:ônlmo Coelho,' 16 - Florianópolis � ,

�!l. Deodorõ - CaiU Poatal a, n - "lllf-o.. : 1.111

-

ok"'WL'ÃDYSLÃVÀ'''W�rMUSSI"ÕR:-rÜÜÕ15õíffVIEiR'A:.
.. E ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS" 'i

DR. ��ONIO nm MUSS� OUVIDOS, NARIZ· E GARGANTA I
K6IIIeet r;x·As�i;;tel.te na Policlínica Geral do Rio de Janei- I

Oln,r.la-CUlIlea "r.l-l"arto. u, na Caixa de Aposentadoria e' Pensões da Leopoldina ,

"rn.•• eompl.to •••p.c1.lb.ü ••, DODO,A! O. *•.N1I'· Ra l lway e nó Hospital São João Batista da' Lagoa. !
,.�, ..Dl ."'rnol m6todo. d. di••n6aticoa , tratam.DlG Cu rso . no Dcpa rtamen to Nacional de Saúde j
fOJ..!'OICOPI}..- IlIST.ao .: S.u.PINGOGI..U'U _ ••TUU Cunsulla.!:> di'::�iãmente das 10 às 12 horas. !

LIS.O BASAL 3as. e 5as. feiras de 15 às 18 horas. I
adiotera,l. J4?r op.á. e.rta.-'Jotr�••,la,.. aat.. Ultra Atende no Hospital de Caridade, de 8 às 10 i.

".I,tIo- • Intra T.rm.Dao. horas. "l
l

Consultório: Rua Vitor Meireles, esquina com I'Saldanha Marinho.
Resldência : .Travessa -Urussanga 2. - Apt, 102. I

----.__ -
_. -_ -"- __ o _, -_ ,_ - 1

DR. 1. LOBATO FILHO
'"

Doea.;.. 110 •••r....... r...ir."ra.

TUB�KCULÓ., ,

·

c...••&érl.: alia Tr.j.DO, a .1. 1· ,••• r

••l..

....

�A..l)JvGRAJ'Ll • RADIOSCOPIA 008 PULJlOIiIi

••lIthl. ••

llorArI.: D.. , ã. 11 aor•• - DT.....,

Da. 11 'a_ 11 kor•• - Dr•.••••i

a••l.liId. A....1I1.. Tra.;ow.,k1,.:
'

••

DR. A. SANTAELA
,'orm••o p.l. r.e.ld••• Nulo..' da ••41&1." .a 0"1• .,...,­

.......r••U).

1 r... t»m.;.tto de BrooQwt•• otuí adulto. e enaDca.)

C,u","llbrlo: V.tor ••ir.I... 18 -. 1· aod.,.

• .. • D I C O I .!1#ra.ri.: Da. 10,'u à. 11,10 • d•• I.JO b '.10 Ioo,u.

i CIIalea �raI - P,DI.ATItlA I �lIl4lkelll: Avsoid. I.io Bunco. lU _ ,,,oe 1.1161.

""11 •• 1IaJ.. 1. - ...,aI "

_:"_.:..._
. .

_----1__-
\·b..ioUL'!VIA :;. PJlDLATaU - CLINlC.A a•.t..ti"· I,· ",. DR. 'NEWTON t)�A-Vn�A
�àJ.ti�l••

_ �.'ilela - 1tlI••ti..... ·Uua •. , (Lar•• Ia

'106.....) -;- I'lóm.�poU•.

DR. JOSÉ BAHIA S .. BTTTFNCOURl
, .

Eletrielllade M é41e"

a.us.1 I u.� 11 It.or.. - pllrla.......

OLIIO. - OUVIDO. - IU.Ia • QÜQ.Al'f'U
( ";",,,clu.. ....& !l,IO hora. e à tarda da. U �ora� am .1.....

.JliL ..... I ..�...la: JI.-õa Vid.1 Ramo•• -- 'Fel.ton. '\.411

i

I
-:

O'••• lta. ' ••• II l. 1. 1I0r...

· r0101 .. nl,

.... 1 .... 8àDto. !ar.i..... 14 - "1reI1...

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório e-Residência: Rua Fernando Machado, 5.
Clínica Geral - Cil'l:ll'gia Bucal Dentaduras -

'

pontes moveis' e I-iX·as:
Expedienh:- nas 14 às 18hs ... de segunda á sexta-feil'�:

IDas ,8,?0 â�;12'ho_rás aos sábados.
,

'

·

.
.

. 'HORAS MARCADAS. .-
4_'.·-" __

DR.. AltMANJ)Q'VALERIO DE ASSIS
• ..DlCO

._ "r..1� .a Clliúg lda.UI .. ·�.".d. •...eI... . •__
•Ual •• Carl••••

oLunqA JUIDICA DJI caw:,ou I ADULTOO '

. -��� I
C.••I..rl.: a.. Nau•• lÍaek.'•.' f - C."".I.... b* U .... II I• iI.�Ja:","lf un•.

"·.....�.d., ._�•••arteli�l O.Ull.n... II - r••• I' filá. i

ADMINISTRAÇÃO
Hedal:f;c c Oficinas, à rua Conselheiro Mafra n.

Tel ·3022.:-:-:- Cx. Postal, _139 .:
.

Diretor: RUBENS A. RAMOS.
Gerent e': DO:\iINGOS F. DE AQUINO.
. Representantes:
Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 _ 50 andar.
Tcl.: 22-:392·1 -:- Rio de Janeiro.

Reprejor Ltda.
Rua Felipe de' Olheira, n. 21
Tcl.: 32-!)8í:l _ São Paulo.

ASSINATURAS

60 andai

- -'
Na Capital

I fiO

r Informações
r

: UleiS' '

I o If'itor' encontrará. nes­

i I a cui una, informações ique
necessita, diàriamenfe e de
imediato ;

JORNAIS Telefone
6 Estado�.......... :t022
A' Gazeta 2.656

. I Diário da Tarde '" 3.;'79

. �1)iári� da Manhã .. , 2.463
I A Verdade ..... '. 2.01(,
I Imprensa Oficial 2.6S�
I HOSPITAIS
I De Ca r-ídane.
(Provedor) 2.31-1
(Portaria) . . . . . . .. 2.0:m
Nerêu Ramos L831
Militar . .. a.157
São Sebastião (Casa

.

de Saúde)
.

Materntdade Doutor
Carlos Corrêa ... ::l.1 21

CHAMADAS UR-
GENTES

Corpo. de Bombeiros
Serviçõ Luz (Recla-
mações) .

Polícia (Sala Comis-
sário) .

Polícia (Gab. Dele-'
� 'gado)

,

..

COMPANHIAS DE
TRANSPORTF
AÉREO

TAC .

e

c-s
Cr$

Ano

3.1511

3.313

2.411·1
.

2.038

2.59·1

:t700 ,

2.500

17U, .. I
90,00

3.553

2.3,j8
.
2.fiOO

+.l(
2.021

.

2.2.7.6
:U47
;_t321

r Cacique 3.4::11.)
Central . . . . . . . . . .. 2.69�
Estrela J.3íl
ideal . . . . . . . . . . . .. 3.6;)!'
ESTREITO
'Disque. . . . . . . . . . . . 06

'

r E
.

�LACAS .

�IFILITICÃS•

Elixir.de Nogueira
Medicaçlo ;:uxiIiar no tra·

tamento da sifilis.

Semestre .

No Interior
Ano ... ,................. Cr$
Sr-mestre ,...... Cr$-
Anúncios mediantes contráto.

200.00
110,00

..

(tarde)

Os originais, mesmo não puhlicados,
serão devolvidos.'

não

Farmácia Modei'na � Rua
João PintoAo

.

retQrnar
.

dessa viagem será org'anizad,o o horá- 9 D
. -- .

1 ommgo, � Farmaclado de saídas do 30 Trimestre .

A direcão não -se responsabiliza pelo, con­

ceitos emitidos nos artigo!'! asstnados.

AD\/OGADOS
-_._-

Moderna _ Rua João Pinto

25 Sábado (tarde) -

, "-'_ .. .. _.";""_ .. -. _"._0' - _ - ___..-;.__'-- �..-.-----
26 Domingo _ Farmâ.cia

Santo Antônio _ -:Rua João

Ú 1\.. �'Luuo LAUH.INDU
e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

1<.ll1f1CIO "LPASE" - 50 andar.

.

oit.
-

JOSE MEDEIROS \'IEtRA

DRS. CIRO MARQUES NUNES E
DIB CHF.REM
ADVOGADOS

Causas cíveis, comerciais, criminais e

trabalhistas
Rua Nurie:�rMa�hado, 17 -- sobrado _ s_ala 2

• • "NOTA"

"
,

Lavando com· ,Sab·ão

\/lrget11:',E!s�ecjalid�de
da . �hl.· WETZEL· IN,DHST'BIAL-J8iDville�' (marca' registrad'u)

I

ecoDomiza�se tempo e dinheiro
���::"":'-:;::;-:'�=�..-:===�==-:�== _.� -_.__ ._---'-..-..._ -_ .... ,-_.,.--, ....__.���- ._----

Pinto.

O. serviço noturno será

éfetuado pelas Farmácia

Sto. Antônio, Moderna, e

Noturna, situadas às ruas,. .

.' '.

João P,into e Trajano n. 17.

A pi'esente tabela �ão po­

derá ser alteradà sem pré-.'
via autorização dêste De-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OS PRÊÇOS DE,JULHQ
I.

são de despedida

do velho prédio e de sincera ".

Gratidão
da A MODELAR

aos seus milhares de íreguêses

/

PREÇOS
que causarao espanto e sensação e. . -será a maior oportunidade do ano para fazer eco nômia.

I'

;

x n A Modelar de M6veis precisa desocupar espaço, para a sua co-irmã de modas. As sim está vendendo com grandes descontos!
Grupos estofados de Cr$ 4.000;00 por Cr$ 2.900,00! E assim, todos os demais mobiliários!

Um ves'tidinho simples ·em fazenda de
algodão estampado com um eíeite mais
escuro no decote, nas mangas e nos bol-

.

sos. (APLA)
*

* *

ANIVERSA'RIOS FAZEM ANOS, HOJE:I
I Sr. João A thanaz io,

TA. VELMA RICHETER,_I comerciante!ranscorre, hoje, o ani-
.

- Menino Henrique, I fi­
natalício da genti- lhinho do s r. Luiz Eugenio

issima senhorinha Velma Beirão, Secretário Geral da

ichter, eximia' pianista e Prefeitura Municipal
ilha do sr. Rodolfo Rich- - Sra. Zoê Pessôa Gui-

marúes, esposa do Douto­

rnn do Anatolio Pinheiro,Contando com vasto dr­
ulo de amizade na socieda- Guimarães.
e local, a gentil e prendada
iversarante será alvo de

omenagens, às quais nos

ssociamos, com prazer.

Sr. Adernar Claudio

Gevaerd

S1". Altir Webber de

Melo

GarciaSr. Domingos
Junior
- Sta. Lig la Mnncelos

Moura
- Sta. Eulina Martlns,

residente em Tubarão

SI'. Walmor Gonçal-
ves !

Sr. Augusto Popp Ju-

Sta. Ligia F'roes Mar-

A data �l� hoje recorda­
;IOS que:

- em 1822, na cidade da

Jáhia, instalou-se o Gover-

10 Provisório ou Conselho

.nterlno de Govêrno, que,
Iurante a guerra da Inde­

pendencla estivera funcio­

.iando em Cachoeira;
- el{l 1855, em São Luiz ldo Maranhã, na-sceu o tea­

trologo Artur Nabantino

Selo de Azevedo, vindo a

:'alecer no Rio de Janeirtr
rm 22 de Outubrode 1908;
- em 1824, em. Porto A­

legre, nasceu João Manoel
'Menna Barreto que veiu a

falecer, no posto de Gene-

ral do Exército ie a frente

de suas tropas, atacando

'1 Peribcbuí, na guerra do Pa-

raguai, em 12 de Agôsto de

,1869;
I

- em .1877, foram inau­

I gurados 233 quilometros de

estrada de ferro, de São

Paulo ao Rio de Janeiro;
- em 1882, realizou-se

no Rio de. Janeiro, em um

dos salões da então Tipo­
g raf :.a Na'cional, o Primei­

ro Congresso da Estradas
de Ferro do Brasil, por ini­
cíatívn do Clube. de Enge­
lli:.�·!:l daquela cídade :

André Nilo Tadasco

IIIa Mod Pa
•

rIsaem

.'

�.

AV·ENTURAS DO ZE-MUTRETA ..

�
•

RG'CONI-I(:C€-LO-EI Sê
TR.ac.TA� PALtE70' XAI/RS.? S

t:'LÓR VERME::-
t_HA.

I.
I

..

APlA

(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SURPREENDEU O
.

PAULA RAMOS

Expulso Gumercindo

homem la ofensiva; Dan ir
1I1Or da equipe . alvinegra,

- Pouco apoiado. "Fez o
Grande aturiçãç : Morací - , mente teve corno vencedorqUE' estava ao seu alcance; ,

Voltando.sa substituir Juli- o Figueirense, pela '

conta-
nho, como métlio] avançado, (jllmercindo - Correu .mu i- 'f!E:-m de 1 a 2.
41 uou regularmente. Macnu- to pv!o gramado� Conduzi�-I

'

_

cado no final da fase inicial se bem. Pacheco � O

"ca-I
"

no segundo tempo foi fazer nhâc s in ho" ainda não en­

número na extrema direita; I con t rou o seu famoso jo,g� I Frfco o mov.i'me,nt<;> 'das
Verzola O veterano mé- de "petardos". Regular. I bjlheteríae : Cr$ 4.040,00�

�,1') nâo vem corresponden- I
do. Parecia apoiar melhor;'
r;p.bgo � Fraco no pr inci-], l\:bnoel Tourinho, na qil:e­
pio, melhorou um pouco no I ::;':\0 da partida acusou fa­
Z.o tempo ; Fernando � Boa : lhas. Regular seu desempe-,

n ho.

o Juiz'Domingo tivemos a pr í- Fernando conseguiu dimi- Quebrada a invencibilidade do Figueirense
meira grande surpresa do n uir a di�erença e três mi-I na pelejade encerramento-do 1.0 turno _ 3
cetra-me de profissionais, DutOS \pos Danyr em ex- i

2' 'O "F -" d·
'

2' O
num prél io em que as sur- plêridida cabeçada, conse-

a ,o escore - uracao p�r Ia' por x

no primeiro tempo, conseguindo chegar aos

2x2 - Olney decidiu a sorte lia pugna com
um "tiro" de longa distância - Itamar, Dan­
ga, Fernando' e Olney, os goleadores _' Apre­
ciação sôbre os 22 -, Expulso Gumercindo
- Quadros - Juiz -, Preliminar - Renda'

"onze" do Paula Ramos, mo- O 'recuo paula íno nesse

destamente classificado em meio tempo deve-se ao ex-.

I'
'Satisfatório a co.

nduta .do

!O ovat o 'extrema. Marcou

um lindo tento.

No Figueirense - Alei­

'eles -;- E'. um, guardião. se­
guro e preciso. Praticou de-

.

2 tentos no 1.0- tempo
Altos e baixos

(psas sensacionaIs. Todavia,
traído pelo tento de Olner;
Gárcia - 'Sem ser o mesmo,

atuação. E' um elemento de

grande utilidade; Néde -

A preliminar

presas não foram poucas. O ' guiu igualar.

penúltimo lugar, com ape- cesso de' confiança na vitó­

nas um pontinho ganho, -ia. Más o tricolor recupe-
-, ,

conseguiu o que-os chama- lltrOU-se a tempo e daí em

dos quadros fortes como os diante tivemos uma peleja
do' Avaí Bocaiuva e Atléti- equilibrada, cada qual pro-

Está recuperando sua anti­

ga' forma. Ante-ontem me­
não decepcionou. Fez o que

receu ss honras ,de melhorpoude; Lau dares --'- O me-

.�

A partida entre os
I
J

qúa-

co não lograram quebrar a curando ti'rar proveito da eles, Regosijo na torcida. O encontrou guarida no 'F. J.

invencibilidade do Figuei- situação. A chance, porém, !.;raque tricolor quas i é es- ')� que -an ulou a partida,
.

rense, colocando-o em igual- esteve com' o, Paula' Ra-' magado pelos abraços. dos '.Irdenado a realização de

.dade d-e pontos com o "Gi- mos. Aos 36 minutos, o F..'i-I companheiros. Éra oúimei- Jj ova pai-tida que f inalmen­
,roto" e o, "Tigre", e dando gueirense é punido com' 1'0 revés alvi-negro e a prí- te! ante-ontem teve sua efe­
nova jeitura ao certame até uma falta. A distância é me ira vitória do .tricolor, Os : ivação.
há pouco .conaiderado como .Ionga e dl,fíci� de marcar. restantes minutos nada de

ganho pelo alvi-negro. Olney é o encarregado da extraordinário, terminando

O Paula Ramos.

<lúeria'l'
cobram-a. Fê-lo maravilho- o prélio 'com a vitória do

um tl,iunfo' boh1to, rehabi- sarnenta o. "meia" de pernas campeão de 47-48, pela con- Log9 após o tento da vi-
.

litador, que o fizesse recor- arquedas. O "shoot" fOli'fUI-1 ragem de 3 a 2. Vingou-se l,àia paulaíana, Gumercin­
dai' � os �éus grandes

.

dias. mínant.e. Saltou. Al�'ides,
.

issim o Paula Ramos da I ;10 desrespeitou a autorida-:
Con segú iu-o na tarde de do- mas em vão .. A pelota já, goleada que lhe, impôs o i ,de do árbitro, sendo-lhe a,

mingo; o que veio apagar se aeluva' no fundo 'das re-I F'igueirense, mas que não I ponta do o caminho do ves-

por completo -seus insuces- ' t iário.
sos nestes últimos anos. "O�"_· ....)_i)_�;__(}_).-<)_.

di os secundários dos mes­

::1;0�, ,di",rJlltada amistosa-

A Renda

'o_ cia descontrolaiio, sem âni­

mo. Com os do�s tentos ter­
,

minou a primeira fase.

O seu filho, meu caro lei- lho precisam também ser

!átOl:, estudou ,meses a fio, puras, sem vicios de qual­

Fal'emo,s agora um,�' apre- ·I.;-dias e no.it,es.. para obter quer .atureza e sem, peri­Está encer rada y primei-j
E' a seguinte a classifi-

ciacão sôbre 03 craques que notas' suficientes na esco- gos qu e perturbam, o seu
'1'a etapa do maior Campeo- cação: "

'

'=stiveram em :1çf�o ante-on- ia. ben) esblr; será, possibilida-
n.ato de Profissionais da Ci- I 1.0 lugar' - Atlético, Bo-

,

tem Êle faz o possível para a- des de brigas, nem dee dis-
dade. O Figueirense que se

I caiUV�l e Figneirel1se, 4 p.p.'
.

-,

O alvi�negro, dava a impre,s- 'I
'

No P:wl:1 Ramos � Jai-� g}::1dar o� seus pais, que cilssões estereis, qúe cau-
encontrava bastante distan-, 2.0 lügar - Avaí, 5 p.p. . . _

sã,o de que seria o vénc,edor me I � Um g!gante o gUal-- outr.1 coisa cluerem' senão a< ,;r,m 'cansação e mal estar.
3.0 luga( - Imbituba, ,6 ,

da. pur'na. Mas' o "Furacão" . , . rlião. Fez defes'as notáveis, :\Lfa ',felicidade, preparando- A melhor distração. parao
•

'

, ; cutdo dos seus adversal'los p.p.
não contou com a perfor-, i princip.almente na fase su- �,he um futuro de IU1'gOS 'no- o sen filho nest�,s' fél�ias,,'om a derrota ele ant,e-on- 4.0 lugar . Paula Ra- , ,

mance explêndida de Jaime ' j p1emeniar. Merece, figul'ar rzontes, dentro de um mun- cClm todas as vantagens a-.

tem passou,a dividir á�'lide- mos, 9' 'p.p:
I, que conservou-sIt, firme I '

10
como o melhor elemento em do cada ve21 mais difícil ,e, pontadas vdcê, meu caro a-

, rança com o Bocaiuva e, o 5.0 lugar Cn�raní,
em ,seu reduto, d_efendendo- campo;.Neri;- Jaime_ II - onde a com,'petição é sempre migo, poderá encontrar noAtlético. ,-,' l p,p', / .

o cí� mujtos perig,o�o:s Jl�.a- •

....;,�, . , A zaga con.venceu 'pelo óti-, maior porque todos estudam Estádio Santa Catal:Ína,
,qp�SI �ontráríos. O'�rJl.U�tro, '�)""{)����)��� .G�O

.
.trá!�a11IÕ' dé �arc.a§ão} sempre e cada vezfi,mais. justamente qmfsi no fim das

-,_,)'�,,<Cc�')�"_

tão falho nos a'nteriol:es'" " ,"
.

''- ',/ .

,'f, ,

Dos doi�;, o ,primeiro foi o O seu filho, pois, estu"- férias do seu goroto. mocidade de MiJ'lras Gerais'
compr�inj.sso� ,dó clube da

'

O�CANTO DO,RlO' CAMPEÃO DO melhor.. Valmo!' - Esfor- dou. Possivel, -tambem, que En-tre os dias 20 e' 29 do do Estado do Riú; de sã]..,-'\.
"estrela solitária", ag'igan- TORNEIO":INICIO CARIOCA': ,iado no 1.0 tempo e' regülar, não lenhá sido mNito ' feliz '(;;l'ri:mte a mocidades do I

Paulo, do Distrito Fe,del:al,
tou-se na cal1cha, constitu-

..

na fase derradeira; Vale- em suas provas. O estudo Brasil estará em Fiorianó-I da Bahia, do Pará, do Rio

in�;:eo:�:i�i:�t:S�x�m;'i_ �)e�n�::rne�:l�:í:�O d�o_�::� ��'����r�o�eoz, ,;:n::���� p,e�: �'�:ÇãO ��lt:a;���\�:nd�,p�: �:�1�:1::0, :Oj:r:::i:�� �:� ,���:��� di���;I�E���-1 '�::��::â�:o�L�a:al��:ns::us
boI, disputado domingo' NO ,Canto do Rio. O' 2.0 lugar I

"

-

gueirense exerceu domínio \'ot". E', inegavelmente, o \'em. DE BASKET' BALL

JUVE-I
Leve o seu filho ao Es--

estád io do Maracanã,' l:.tpre� l., cnube ao Vã$-co da Gama. '
,

dno gramado. Algunsa�aqlles , . I ,.

. melho'l' centro-médio da <li- Porisso, nestas férias--- e N_IL,.o .ma..�o.i' espet�culo cí- t�dio 'Santa Cata�;ina ,no

'paulaínos foram, bem re- ' dade', Jací - JoQ'ou a con· J'u',ho o seu filho precisa. VICO- ,es.POltlvO c;la Juventu,-,I dIa 20 e pI'OpoI'clone 11111_o....o_,)_o_i>....o_o_o_o_o_<o �
-

/chassados' pela defesa alvi-
'

" ,

tento. Progride de jogo pa-
'

de"sansar. de brasllera.' ,,"prêmio ,sadío, de que' ,êle
negra. Daí até o final do ARGENTINA 1 X ESPANHA-O ra �ogo; Vilson - Deixou O descanso, apenas, não O seu filho poderá aplau- gostará, e vai ficar-lhe gra:-
tempo suplementar, recupe- de lado o jogo individual e é súfici.ente. d'ir as jogadas bonitas e to e estud'ar melhor para
rou-se o Paula Ramos, che- gentina e da ESI>anha, - a .;onvence'u. Precisa, agora, O seu filho precisa, tam- sensacionais da mocidade de os exames de fim do an�.
gando mesmo a exercer le- No' internacional disputá- 'vÚória coúbe aos porte- ar,ro',éitar me'lhO!' sua g�'all- bem, tér 'distraç'ão, \.

ve do�ínio sobre o alvi-ne- do domingo em Buenos Ai-' nhôs, 'pela contagem míni- ele velocidade; Sombi'a As distrações, entretanto, 't._(,....f��������)4
gro.. l:es, entre as seleções da Ar�

I
ma. muitó ard'oroso e lutador. não devem'ficar circunscri-

Aos 26 minut,os" o

"cen-I'
�<"ê.. '. -

' 'Sohre,ssa:ll-se na v<_:mgu,ar-', UIS' a'os. 'i.'ccintos" fechados�
,

,

"

...()....().-.c)._.()�()_()._.().....o�) ()._.(l!
_

ter" Itamar, r,ecebeu o_belo
,

(la: Itamar':"_" Se na'o nos Os recmtos fechados sao

T>asse de Wilson, decretou, :CAMPEONA1'O DA SEGUNDA DIVISÃO' �n�'anamo:;, ' 'foi a primeira I. cl:llsad01'es de gr:J')e, contá.-

de cabeça, o p'l;>nto inicial vez que comandou um qua- golOS e asma. '

da peleja '� ma'is tr�s minu- Dando prosseguimento ao I vés dilatado -

o clube alvo, d)·o. Com altos e baixos. Foi ( O seu filho precisa de

tos o Paula Ramos elevava Campeonato da' Segunda I dest� vez por 9, a 0, diante autul; do goal inaugural.l' tEstl'ações ao ar livre,' para
para dois a contagem, por Divisão (Amadores), a F. C.

'I
do Postal Telegráfico. O!nei,: - .Gost�mos do seu I recuperar as forças intelec-,

"b d
4'

intermédio de Danga, que F. fez realizar, sa a o e
.-' ,rlesen pen-no. De seus pés i tuais que gastou com os es-

a.tl·I'Oll no mo'mento oport.U.- dotnin2'0 1.ílfimos, mais qua- I nàn2'ú. 4 x I}liranga 3 ;

t't" d
I
t 1 "lt'- � '�'.:rg!U o pon o .VI 01'10S0 o I U( 03 nas u lma,s provas.

no. O susto nas, oeste.s do �ro encontr��. "cl1ze" Pillllaíano; Danga -

I As distrações do seu fi-

líder foi tremend�. O "In� Bonita faç,anha do Bangú
que abten 1)01',4 a 3 a equi- '_('l_,.I\_()__,,_)�(l�,�o"""o_P_'.

: De do Ipirarrga i10S domínios

,

Na sabatina, efetuada no li destes, em Saco dos Limões.

éstádio da rua Boc,aiuva,
como preliminflr defrontar I Colo�ação

,

'

..... I ,Jogou, ante-ontem, na ci-
ram .. see Treze de JYJ.aio' e

, ,

Flamengo, triunfando o vi-
I

Efetuada a' ante-petÜtima 'dade de T;ijucas, a equipe
, -

d'
� , d d

. do Guaram, desfalcada de
ce-lideI' por tres a' OIS.

I
ro a a, passou a ser a se-

n- 'd" t'
'

d d
. t: 1

-

d
vários titulares.

",oa ISpU a, agra an o I,g-um e a co ocacao. ,,os con-

\

•

,Foi �adversário do "Bu-
plementar, que foi iniciado "ela combatividade dos 32 I,�orrentes por 'pontos perdl� -

'

com poderosa ofensiva do rebolistàs. dos.
",_O ,_(_(�O���).-.<�_

1.0 lugar - Colegial, 2 \ : •

'

2.0 lugar - Iris' e Treze SEM VENCEDOR O CLÁSSICO GAUCHO
de Maio, 8

"

Após jogaram Radium e 8.0 lugar - Ipiranga e
,

Grêmio: I�1tern�CiOnal, b I,mais uma vez na tarde de

Am6dca que re�lizaram' Postal Telegráfico, 5, I famoso �la��nco-l:e� do �' TU-I �nte,�o,nJ�:n, ter�inou sem

Llma partjda regular,-,O re- 4,0 lugar � Bangu,' 9 tehol gaucho, (llsputado \ encedoI. 1 xl., '

mlta�o final fói um empa- 5:0 lugar., América, 10I, /

'

'

, ',.. '. ����"'�l��)O,�)"_""��'*-
te d.e zéro ,a zéro. 6.0 lugar -:- Flamengo,' _

.�'
'

Radium e, União, .1!.. I O VASCO LEVANrrOU O TORNEIO'

'I �CTOGO�Ab DE 'FUTEBOL

Sábacto - Bangú x Fla-,I
'

O Vaséü da Gama, '101- i 61timo, foi proclamado\cam-
.

, , I \.

mcngo e Colegial x lTis. tando a vencer à equipe do peão. obsoluto do Torneio
,

-,

'

•

,
. 'I' ,

Domingp --.:: Rad,ium x I- São Paulo, desta 'vez n,o es- I Octonogal de f,utebol. ,2 x 1

piranga- e América x União, ,rádio do, Maraca:nã" ....sábado � foi o resultado da sabatina.
I

, .

'

".'
,

TRÊS OS VENCEDORES DO 1.0 TURNO

Df� UM PRESENTE ÚTIL AO SEU FIL:tIO
NESTAS FÉRIAS, FAZENDQ-O ASSISTIR
AOS JOGOS DO CAMPEONATO BRÁSÍ-
LEIRO DE BASKETBALL JÚVENIL

O, primeiro tempo foi iní­
ciado com o 'Figueirense
martelando o arco paulaíno.

,gre" no
1
Tiradentes, local"

e o' escore foi, de 4 a 1, ,

pa1-a 'os, 'locais. .
.

'

I S j'l C'
,

Apesar do revés, o '<;;la- Ü'·
taní fez bôa: figura.

,

a ,Venda
1 "GMC" à gazolina, 7 tOl1pladas, ano de fabrica-

ção 1V50, carrocer'ia "União" (paranaense) para 40
pessoas sen tadas.

..

1 FORD V-S à gazolina com ,máquina recentemell­
'te :reformada, ano d� fabrica,ção 1946, carroceria Blll-
menauense para 36 pessoas sentadas. : '

1 FORD cum l:náquina Hercules Diesel, ano de' fa­
bricação 1946, ca rrocei.da Blumenaense para 31 pessoàs
'sentadas.

Surpresas estavam reser­

vadas para o perío�o com-

. A tratar n&, Indústria _� Comérció ÁRNO GARTNER '

& Cia, LTÚA.
victo de Paranaguá" ,pare- Treze 3 x F'lameng02

DERROTADO O GUARANI PELO
, rrIRADENTES

Agencia VOLVO. *-
'

RUA São Paulo, 501 Telegramas RAINHA
Telefône 1106 � BLT,JMENAU." ,

j

As surpresas do 2.0 temp'o

Figueirense, o qual mesmo

com' um jogador de menos América O x Radium O

que foi fazer número na-ex­

trema direita, machucado

COITlQ estava e evidentemen­

te iIT',poss ibilitado de cçm ti­
r; :lal', l::!_nçoü-se à luta com

a sua caracteristica força
de voniade e fibra, inegua­
lável. Du'rante vinte minu-

Pesfalozzi de' S. Catarina

tos passou a cidadela tt_ico­
lor por tremendo bombar­

delo" salvando-se só -Deus
2abe. Aos 41 minutos num

bpnito
""""�..".,-"'"

Pró;\::ima l'odáda

De acôn:l'o com o art. 15, dos Estatutos; convoco os

sócios da Spciedade P,estalozzi de Santa Cafarina, para
a Assembléia Geral Oi'dinária, a '-realizar-se no dia '16
do mês' corrente; às 20 ,horas, ,no Clube 12 de Agôsto,

. nesta Capital" com, a seguint.e ol:dem do dia:,
1 - Tomada de cOntas da Diretoria;
2 - Eleição

..
dos cargos vagos de 10 Secl>etá:rio e,l0

Tesoureiro;
,

,

n - 'ApTe;::er:.taçã.o do' rela'to s'Ncinto .das" atividades
da Soc;echde, dur[\nte 'o biênio jl1l1ho 1V51 a

/ maio 1953:
,

4,-,- Qutros assuntos de intel'esse.s gerais à Socie�
'dade� , I

N{ío' ,havendo número legal para instalação, em ia,
CDU vocação, da· Assembléia Geral Ol'dináriâ ora convo­

cada, f'ica marcado o dia 23 do mês corrente paàl. a 2a.
con vocação, de' conformidade' com o art. 17, dos Estatu­
tos, quando se deliberará com qualquer número.

Flol:ianópolis, 10 de julho de 1953.
�

Mag'dalena 'fones Vi�gas

Postal 9 x União O

sofreu Jl1áis um re-

Não está com

certame Q União

sorte no

,Juvenil.

Domingo, no campo do Ipi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



!Cerâmica São Caetano:Aluga-se ou Veode-se
, ! 'I'lJOLOS I'REN�/")üS. TELHAS, LADln.

I
,

CASA E TERRRNO EM cOQUEIROS

Arinos Vai!Dizer Porque) U. o. N. LHOS, 1:D1).\M:s iAn;J'�RlAL 1H-:Flt.\

Não� Participa Do Ministério", PRONTA ENTREGA

, ..' ,I da com o novo
, Minjstér!« - ,-' O

'

G
-" -

.... C
II

RIO, '1 ev. A.) - A U.D. i do Sl'� Getúlio Vargas: I t ivo e insofismável, desman,
-

__

5ny . am_a CX' : � Ia 9
N., pela boca do seu líder I O sr. Afonso Arinos pre- chando a "balela" da parti- -

c,
.

di I

,
na. amara, Vai izer se- i para um discurso que, no c.pação da U.D.N. no go-
gunda-feira que não tem 11a- : seu dizer, será claro, obje-! vêrno,

D·R. - GUE R'R'E I·RO I
Receit� de �:::�a��t;x�::;:�;:�1() ,j' nUlll �,.t.

: C!ul!iflcAÇ:'O 1-'" Pl'el$d" Arterial,

CONSULTóRIO VISCONDE DE OURO PRETO; �oderu APIlrE!�&lfem.
-

.

ALTOS DA CASA RELO IlORIZONTE. Co...glt�rl;s - • IIIMlSde d. -Ouro Pr�WI 11

RES1D-1!:NCIA - i"ELlPE �CHMIDT N. 113.

fERÚI\'1MO COELHO, 14 � CaL�3
23V - Florianópolis

•

DtSTIUllUIDORES

Postal.

c..: )..: : : : :..:..:..: :••:••• ! ! • !++!++! ! • !.)· + ; � •
"',..

_'" . . ., .'. ., ., .......,......., ":"� ri A Beleza De Sua Casa :i:
! Começa Pela1 Janelas =i:1 y
..�. NÃO INSTALE CORTINAS EM SUA CASA SEM VISI- +:+
..�. TAU PRIMEIRO A +:.�i· J-OALHE-Rlft OllCft SALLUF" :� WILLY ZUl\1BLICK, fi-I de, qu e nelas suprem", 'dis- -

�t
_ .' .

'-
,_ ,e-' .

,. ..�. ll�? de .Roberto Zumbl ick
I
se, Hermes �uedes, através.

+:. :. I
(.la Ialecido) e Dna. Ida I as colunas deste Jornal em

_+t QUE rOSSUE' AS FERRAGENS KIRSCH, "PARA TO- �:+ Zumbl ick, 'nasceu em Tuba-: 9 de Junho de 19'18. Hoje,

+:. _ �:. rão aos 26 de Setembro de'; no. entanto, êsse
.
notável

O DOS OS TIPOS DE CORTINAS". SÃO FACEIS' DE IN$- +:+ 1813. Dele, disse Ramiro; Pintor, sem favores digno
..:. TAtAR' PERFEITAS NO FUNCIONAMENTO. COM �:+ Gonçalves, pelas colunas (lo! continuador de Vitor Mei-

.t. �:.. "Jorrial 'do Brasil" (Rio de

I reles, já
tem seu nome para

.:. FERRAGENS "KIRSCH", TUDO É MAIS FÁCIL! +.+ Janeiro, edição de 4 de A- além de nossas' fronteira

:. .

JÁ VEM MONTADAS .:•. gõsto de 1946): "Fiz cauda i estaduais, pois WILLY

�:.. ..•• aos milhares de cu ri sos, � ZUMBLICK já é conheci-

+f . " LEVES E ALTAMENTE RESISTENTES .t. de amadores das artes plas- : díssirn6 no Paraná, São

.�. DISPENSAM GALERIAS DE MADEIRA : t.ícas que lá vão ter (refe-: Paulo e Rio de Janeiro.
�.!to +.+ da-se a exposição de 60 O nosso maior desejo, ao feRua - Felipe Schmidt; 21. ...�-

�i. .

.

. : I quadros no !).o· andai' da A, licitá-lo por mais esta es-

._...
'- �·I B. 1.),/ difll'ian_:ente, anciosos i

.plen d ida mostra, ,é o, de qu.e
t..:*":..: :..:..: :..: :�: : : :�( :..:..:..:..! , .:••: : : : :••: : do contato belo. Conte�- pross\�a, como' at:. aqut,

., · · · ·

+,' plàl:do os quadros de.mais I �onq:llstando l�ul'e]s aos

I
va riados -temas, onde impe-, ml)L1!SOS naturais de sua

..,/'-:.""",,'-, rà o gosto- pelos aspectos 1l'te que veiu do berço, per-
)':,x,'>-, ",-,-

""'; c- l bu colico�, os m.eus olhos, in- ",j,itii1do em, ser artista €

r:'
_,

.

"i, I salisfeitos, devassam tudo; ,':>i11tor cO!lsumado, COl1SU-

":'::::�:..... "'::<:::�;". {ji��]i(\ ..··:::·········· ," I procurando parar diant� da �rar:_do-se C01110 Uln êrnulc

J
-

I
.

A5
(,moção mais forte, sem o ::le 'Vitor Mei:'clu" dir;nifi-

,
. aogo apresentou �re' .atórioOO"R"Oa5JIDI . �':�:��i�;�:�::�d�:�l���· ;:�;'_o����Ta �'b"'�""".

RfO,,4 (V. A.) - Um re- pee:to legal da matéria e II 'piadas dé simplicidade e

L
latório de <10 pági11as 'sÔ,bre I conclui pela cOl1'!'ltitucion�- '.::}\:::??�"" "'" ,"i"-- "\""",,.- gl'aça, os j10mens vindos da

. _

a situação. do. impôsto sin-lliducle do impôsto.
,

'i ::> f, '; lavoura, a hora do Sól pos-

I
.... -- :'::-;0::"':'

..

:' tu, as colinas que se abrem

_

- ��c:�•. S;��g:n�':�i��:t hpO;�� I INSTITUIÇÃO LEG.AL JJ�ta; riia?�i�êit��.��f, ..t.��i��e�:Q5 nos leques das palmeiras, ti-I
. .

. _ " ' .' pela reumatismo;.. 500, slnlômQs"",d.!'l,_,.,nn� ve, vi",a, a- impressão de es-

_-

����E;����I}�]:��: t!iJEiI\\7;::Jf[;:E��'t'�i� g�l:����i�l�����
que parece estar realmente, gulamentação , da matéria,

vida. Milhares de 'pessoas sofrem, essas
roças, dos rios, das monta-

. '. I
, � dares, quando poderiam evitar, de vez, h I f b

. .

dIsposto a fazer uma com-, nao havendo, portanto, por. d' P'I I
n as que se e evam e nCI-

-

. . . .tals pa eClmentos, tomando as I u as ta'ltes de I da taI'd spld!1 devassa no fu-ndo Sm- que se apontar como mcons- D W' . R' B'
G' UZ, S e

e ItI para os Ins e a eXlga, que desaparecem levadas,
dical. titucional uma obriga.ção Especialmente preporadas para peb mãos doces da sauda-

l'�o relatório;' o sr. Susse-I insLtuída por leis sind�cais combater as distúrb-ias renois, as de sempre presente. Falar
_kind aborda também o as-· atlequadas. Pilulas De Witt aliviam as dares neste ou naqu-ele quadro
----------------------'---.- prontamente, restaurando a vigor ,>eria quebrar o ritmo, o en-

O Sang'ue' é a Vid8 e a vitalidade ao organismo, graças !EVO em que ..
nos deixamos

,
•

- IJ.
'I'! sua magnihca açôQ tanilicante-, �)render, 'gostosamente".

ELI�IR 914 "O pintor o é por pendor.INOFENSIVO AV ORGAN1SM{l
_ ,Não cursou "Belas Artes".

AGRADAVEL COMO UM Ur.OR : Da a1gumas de suas telas,
REUMATISMO! SIFILISI Pilulas porém, dificilmente olha-

r"fIll' o popul�r depurativo comp-osto de

D W-ITT
res pl"ofanos poderão dedu-,

Hel'll1ofenil e plantas mediçinai!l dt alto E- zir essa circun�tância, tal
\'all),1' depurativo. Aprovado pejo D. N. S.

.

a harmonia e a -naturalida-
'para os Rins e a Bexigc !

Em vidros de 40 e 100 pilulas
O qrande é mais e(1)nõmico

.. Ua�os Biográficos de
'·wmy Zumblick'

""

/. Imposto Sindical
,-----_.--------- -----

"- ('orno medicaçií.o_ auxiliar no tratameD-
1(, ti aSi�i1is e Reumatismo do me�m&

origem_

Vi�_gem com segurdnça
e rapidez-

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

R IPIDO (SUL-B,RASILEIRO)--

.

i Inrianõpolisl - Itajaf - Joinville - Curitiba

Uma casa recem-cons-

tru ida, com terreno. medin­
do 55 m. de fundos por 10 I
de frente, sito à rua Ruy
Dal'bosa n. 92: Próximo ao

Abtigo de Menores.

\'êl' e tl'aU\l� no local.

----

fi na Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

,-
-

;tJII>-(I_CI_C)_C)__C)_
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Vende-se
.,

Um bar, sito � Alameda

{\<;lolfo Konder, m. 3. Ver

Distribuidor
C. RAMOS S/A

�: IN}?LAMAÇÕES DA CABEÇA E GARGANTA.
TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

o MAIS MODERNO E E"FICIEN'fE TRATAMEN.
L'O PARA INFLAMAÇÕES E D'pRES.

.

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS

SINUSITES

Comerdo - Transport.es
Rua João Pinto. 9 Fpolise tratar no mesmo

com o proprietario.
local

I ,

J .
---_._---_ .. - ....._.:----...._._;_�-- ------.� ._ ...._.; _._-----

A Rua Desemb. Pedro Silva, uma confortavel resí­
. de�hcia, frente a Igreja do .bain:o de Couqueiros, onibus
com parada a frente do predio, Magnificos lótes de
10 x"20 aos fundos do Coqueiros Praia Clube.'

A, tpatal' com o sen hor Raulino Horn Ferro: nesta
cidade.

.
.

.

) ....

-----------'------

• •

EDITAL.
IR:\'íAND.ADE DO SENHOR JESUS DOS r ASSOS

1

HOSPITAL DE CARIDADE
-

,

De ordem do Sn r; - Irmão Provedor convido os irmãos-
.� as Irmãs para recepcionar, revestidos de suas insig­
n eas, a Imagem de Nossa Senhora de Fátima, que, no

Domingo visitará o Hospital, às 9 )lOras.
Consistório, 3 de julho de 1953 .

Luiz S::l�('hcs- Bezerra (h 'I'rindade, SecretárÍü

------------------- _' .. -------
._-_.. -�--'

'�� ..
>

Vendedor Pracisla
= � Precisa-se

.;" .. ':"�o�
Precisa-se de vendedor de jar pr'lças principais Esta.

,.;Ôh apre.sentação, prática;1 do "Exige-se bôas referên·
. \

C!0nhccedor freguezia sêco.::, elas. Sigillo.
m�lhados, ferragens e teci- 'I Cartas d� próprio punh9
(IC'S, q�1e possa também via- para Caixa do Jornal n. 13:1·

':Autoriza�ão
:W*��l""i""-

,

do Ministério da Agricultura, para PESQUISAR 11,f1-
NÉRIOS e FUNCIONAR COMO EMPRÊSA DE MINE-

RAÇÃO•.

Organizamos tôda a doc;umentaçãe exigida.
Encaminhamos o processo, -acompanhando- o até o

seu despacho 1:jnal - .tratando de todo o assunto.
Intere:;.o;ando, favol' clirigii�-se ao "ESCRITóRIO-

JURIS-CONTÁBIL" - Rua Santa Luzia, 799-grupo 7u3
RIO DE JANEIRO

•
•
•

:CONCURSO DO D.A.S.P-
,

PPONTOS COMPLETOS PARA:

Escriturário . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. Cr$ 200,00
:- Oficial Administrativo .. Cr$.300,OO
- 'Arquivista . . . . . . .. Cr$ 200,00

E mais ponto.'> diversos para os CONCURSOS de:
CONTADOR DO S.P.F. - ALMOXARIFE DO S.P.F.
'DiI1TILOSCOPISTA - OFICIAL ·INSTRUTIVO DO
TRIBUNAL DE CO�TAS - CAnTEIRO DO D.C.T.

Porte aél'eo� mais Cr$ 50,00. Porte· simples mais
Cr$ 15,00. Pedidos rOl' carta ou telegrama ao LN.C.A.
- Praia de Botdogo, G26 - RIO.

----�-----�---------�-

OI.DOS - OtJVID08 - NARIZ. GAJlGANTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis. Terça-Feira, 7 de Julho de 1953 o ESTADO
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-
.. -_,- ..'-.,..----,."".

ramos' ao similar .estrangei­
vista a

..
sua expansão, bus-:

ro. Uma' tonelada de carvão
cando, tambem, o medo de

..

I •

importado alcança hoje o

ressarcir as emprêsas for-
preço de 1.600 cruzeiros, en-

necedoras dos seus créditos .

Iquan to que, ao naciona se

junto àquelas entidades. atribui apenas 600 cruzei-
xemplo de fertilizantes, de

O Sindicato Nacional da
ros pela mesma quantidade. I

.. d�.ôrdo corri projetos queIndústria do Carvão cum- JLl':tO é que. se reconheça" sei ex_istem, em mão por al­
pre, -destarte, os seus obje- portau to, algum mérito aos

. gumas emprêsas de minera-
tivos, realizando um traba- 'que, neste país, se dedicam
lho de envergadura e co-

o "plano nccíonnl
do .� carvão'

A minhã posição de re- todo o vastíssimo e próspe­
lator do Plano na Comissão 1'0 interior riograndense do

de Economia ensejou-me sul. O Departamento' Na­

contatos val iosos com os cional de 'Éstradas de Fer­

homens da produção e me �'o já aprovon os projetos

permitiu conhecer-lhes as que. tendem a realizar es­

intenções sadis e legítimas, ta ligacão, restando que,-
/

dentro do reteiro que o Go- nos programas do Govêrno

vêrno se .traçara para dar ela seja considerada de pri­
côbro a tão tl;anscendental . meira urgência para que,

atacada de logo, possa mais

cedo e mais decisivamente,
servil' ao crescimento do

problema. Jamais estacou o

Sindicato no seu ato de pro­

mover, para os seus filia­

dos, as condições que se

exig iam para a criação de

um clima novo para a in­

dústria. Existia e existe, a

greve, o problema dos pa-
I

gamen tos em ãtraso, pelo
f'ornecimento de carvão à

Central do Brasil, ao Lóide

nUMO CERTO

Agora, que a Nação pos-

li: um 1) l:111Q diretor da sua

expansão no setor da eco­

nomia carbonífera, é im­

prescindível que todo êste

esfôrço nacional não se per-
-

Brasileiro, à Companhia Na-
ca nem se amesquinhe. Ur-

cíonal de Navegação Cos- lhê
I

ze que saibamos co er os

Iteira e à Estrada de Ferro
,frut?s e que, sobretudo, con-

\ Leopoldina. Marcha já para .iidérando a contingência �

1\ uma solução êste assunto, hora presente, enveredemos,
I de vez que o Sindicato con-

.om otimismo e denodo, por
-

\�' ,seguiu do Ministério da' .

E'
.:

� um rumo certo. preciso

.�
.

Viação e Obras Públicas a
que sintamos a realidade' e

II nomeação de lima Comissão
que demos ao produto. na­

II que estuda o mel' cado car-
c ioual o valor que não ne­

bon íf'ero nacional, tendo em

f. fi A MOS SIA.-Comércio e &oências
Rua J�ão Pin-tol 9-.�Fpolis--Sta. Catarina

I,

I
I

ECONOMIA absoluta
Grande CONFORTO

•

AQUECEDOR

·

ELETR\.CO"· \
14'14vkk4
IMERSÃO e CHUVEIRO

Capacidade 30 LITROS

D Construido inteiramente de.
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na tampe­
ratura desejada.

o MISTI,!RADOR DÁKO, de reçu­

lagem instantaneo, permite o

mo icr escalo de graduações de

TEMPERATURA.

,
CONFORTO absoluto·
Grande ECONOMIA

'.o(,'�� .

-f.
····,�t,'�:.,;, ...

· .�.- ... ---.- ".

�
.. ",

AQUECEDOR EL�TRICO CENTRAL

. Capacidade:
100· a 1.000 litros

Fabricados nos tipo.s
horizontàl e vertical.

• Construção sólida, sendo a caixa interna de COBRE e

revestida de-materiel altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistência do tipo tubular, inteiramente blindada.

Controle automático de temperatura por; rFRMOSTATO,
que proporciona grande ECONOM,lA.

'.

GARANTE O QUE FABRICA

IFalecim.eoto ,'.
I .

Faleceu, ��tem,. no Hos­
I pital de Caridade, onde se

! encont�ava�e fôra submeti­
do à melindrosa

- ínterven-:

Sociedade de
_

4ssisjência I
aos Lázaros .

.e I
EDITAL DE CONVÔéA:ÇAO DO CONSELHq

DELlaERATIVObrindo, com á atividade, em

especial do seu digno pre-

ção : pela execução da in s-
ü extração do mineral com- Iralação de usinas destina-
hustível, lutando contra to-'

das ao beneficiamento de ção cirúrgica, o jovem Mau�
dos os óbices, inclusive con-

pirita, conforme estudos já 1'0 Vacarí, que cursava . a' ..1:
.

siden te, senhor Augusto de
.

tra o atraso do Govêrno nos Pelo presente convidamos os senhores membros do
elaborados pela Comissão Conselho Deliberativo para a reunião

Y

que se realizará Faculdade de Farmácia e

Gregório,. todos. os setor.es I p:',,6'amentos do que é forne- J .

Especial para a indústria no dia seis de julho de 19�3 (6-7-53t _ 2a feira -_ às Odontologia nesta Capital.
que se ligam, direta ou m- 'irlo fi órgãos sob a sua res- As 5 _ Shs. .

di
,. do enxofre. Assim, não ha- vinte (20 horas, na séde social desta entidade, no ed!�,' Ed d G'WENN _

.. _' O seu corpo foi, ontem,
iretamente, fi economia ponsabil ldade, Por outro la- f" l P \.SE 40 d

.

t O d d D' ., mun 1 \ae
, .

. verá certamente carência reio i', an ar, com a segum e r em
.

o la: .'

l.·
. .

, I transportado para Urussan-. �

I
.carbonífera. Não será ocio- do há que se remediar a' .'. I' . ,". rald in e . BROOICS _ LAS- i .,.... . " '; ',·tf I"

I de mercado para o carvão
) D'

- t: ..:
d b I

I

t :,'i..
-

�. "'S'l'E' 1 '.

.

'ga, onde residem seus, Pl.I.IS, .� '�1;t:"'�,so relembrar-se aqui, em queda crescente do consu- .

_"
,

'·A • I a, - iscussao e voaçao o aancee,'con'�asf.e . 'e.rn: .

" ,.c�:"I"!,
it d nacional, se as providências

. relatório da Diretoria, referentes ao l0 semestre
I de o DE.o.A·FIO DE L.'SSIE para se.1 sepultado no" Ce-. '.'.'provel o as nossas ass'er- mo decorrente da substitui- ",. -'�

-
,

forem tomadas com o devido 11953,. e do parecer do Conselho Fiscal,
.

. mitério 'local.
1 I

. '. .. Nolprugrama ;:-ão nas ocomotivas a cl!r- temp.o.e se se. levar em con-'I, b) -'Eleição da Diretoria para o periodó/de:l�53 , ..

;- OI a t motrizes as 1n55
" " '., :;'.' . Cine Jornal. Nac..

vao p
, ,u o , < -ta quanto ela representa pa-I'

a " .
.(.'.

quais, consumindo óleo inl' p'reçó's': 1,150 - 2,00 _ 3,50
ra o progresso .e a seguran- ,

Florianól10lis, em 29 de ,j'llllho de 1953 .'
. Uvte·'.JOl'tado drenam incessan- .,

ça nacionais.
:eme�1te, para os exterior, as
lossas parcas divisas. Se CONGRATULAÇÃO
�e deve evitar fi multiplica SCUÍ1Ol' Presidente.
'.;u,o dêste fenômeno, por R�ub!lado pelo êxito que
outro lado, inão se 'Pode me parece cel'·to do Plano 'I'descurar da aquisição de Nacional de carvão, cum­

!10VOS consumidores. O pen- pro o dever de con�rl'atulal'­
lamento do Sidicato Nacio- me co:n o Congresso. com o

ca de Capivarí, no município lãl da Industria de Carvão, Govên:o da ILepública e
•

de Tubarão, em Santa Ca-I � mais uma vez ne'ste par­
tarina, que, além de abas- ticular lúcido e objetivo.

I, tecer de luz e energia o sul Zntende qu�' se deve conse-

1,jIr·:atarinense, fürnece à C,a- Juir en'l aumento imediato

pital do Estado e, muito em . do consumo de carvão, ,as-
o

1, .H'eve, à reglao industrial .·;Írn como é preciso assegu·
:lo norte catarinense ·e Vale· ,ar Ú' sua 'expansão futura.

u .

I lo Itnjaí. Não pensam mal1lí'Jntre as medidas que pro-

II ��s homens. do Sindicato Na- moveriahl uma procura ime­
.

,

II f.ional quando promovem a iiata,senos deparam a res-

�(:lmpanha de se acres'cer ao ,rição da importação do

\
r(!le({UenO potencial de Capi-' i óleo combustível e de car­

l \
f::rí, o de uma grande usi- I[ vão, desde que o nosso pro­

I
h. de 200.000 �w: co� a dut� �o_ssa substituí-los;. fi

I Ilevada e patl'lobca Il1ten- I prolblçao da tranformação
l I ào de transpórtar por CH-,. de locomotivas e instalações

I

,I
\1

muito e;':lleeia!mente, com Ao 8'1'. Diretor da Secção de Fomento Agrícola de Cine Jornal. Nac.

�quêles que Udmn com a in- Santa Catarina. foi clldereçado o seguinb telegrama do Preços: 1,50 - 2,00 _ 3,50
dústria do cal·v·ào, sofrendo- iSr. Ministro da Agricultura. Imp. 'até 14 anos.

lhe as vicissitudes, os t1'O- i "AGHíCOLA _ FLORIANóPOLIS _ N. 2635 DE f • , •• �. ••••

•

• --

peços e as crises, sem. es- 24-6-53 - Ordem Senhor Min'istro deveis dar maior di- '.1 .,•. iI.I�1 Par41'c,-pa.ça-O·morecer ou desertar. E, nin- \vlilgação possível aprovação Presidente República plano �_ __� I

g.uém, melhor, senhor .·pre- J.em'préstim�, de�oito rriilhõe�, dolaTe�, p�ra aqol�isiç.ãó má-I Walmor da Silva Milis e

sldente e senhores Depuh-I qumas agIlcolas pt Referido emplestlmo fOI feito me-
As 8,15hs. senhora participam aos pa-

d b t lU" I diante contrato .entre Banco Desenvolvimento Econômi- Edmund GWENN - Ge-
rentes e p.esso"s aml'gas oos para rece er es'u uien� J '._

.

_ • •

'",

.

'
.

, � mo et Banco Exportaçao Impnrtaçao Nova York pOl' ml- l'aldine BROOKS - LAS- nascimento de' sua filhasagem congratulatol'la, do. dativa Ministto AgriCultura pt Devem ser mobilizados SIE em:
que o Sindicato N'acional �;erdadeiros agricultores como candidatos aquisição má- O DESAFIO DE LASSIE

Elizabeth, ocoi'rido dia 30

dos Produtores de Carvão, quinas dentro. possibilidades pt Quota êsse monta hezen.
No programa:, ."'" I de junho p.p. na Materni-

na pessoa do seu Presiden-' tos quarenta et um mil quatrocentos et oitenta et treis dade Dr. Carlos Corrêa.

t '1 t
.

d
Ido1al'es et dOÜ1,Cel1ts pt AGRIMINISTRO" Cine.Jornal. Nac. .,' .

e I us re, am a agora re-
.. I

Preços: 1,50 - 2,00 _ 3,50 Iconduzido, pela sua expres- .Imp. até 14 anos.
.

são no seio da classe, à
direção da categQria econô­
mica que agrega os homens.
do carvüo. Que Suà Senho­
ria receba estas minhas pa­
lavras � que servindo elas
'de estimulo, fique-lhe a cer­

teza de que a C�mara, ven­
do e sentindo a sua dedica-

�Io'
ueza. Ousado mas seguro, las que serão' instaladas;
sindicato dos produtores' pela construção de usinas

carvão vem agindo com I te11m�-elétricas nas bacia�
cérebro e devassando, com I carboníferas, notadamente
la antecipação notável, os

I
de Santa Catarina, e em ou-.

minh03 do. nosso progres- tras regiões do país, com o

, propugnando por que os abastecime'nt� de carvão
ilhos da Estrada de Fer'-I grosso pelos Estados produ­
I Dona Teresa Cristina, tores; pela criação de in- brado com salas para escri-
le se encontram a ISO km. du'strias químicas qlle lltl'- t'" -

d' 't
. Paulb Maurício tem o prazer de participar aos pa-

-
.01'10 e porao para epOSl o. ' . 'C I 'LI

,.

B h'A
•• •

l'entes e amlgos de seus paiS, ar os r ennque. aasc e
'I. Porto Alegre, ·alcancem lizem o carvão como materia Trat'lr na R'ua Conselhel

I
.

'1\,

,

<,

_ :. ,

-

. On.divaldi Macuco Ba�sch, se.�l
nasclmento"na lvlaterhi-

fCapital gaúçha e, assim, prima, ,na produção, 'P'OI' e· lO Mafra, 27. (SobIado). dade' Dr. Carlos Correa, 11.,0. dia. 30 .. de .Junho p.p... ,

""""-""""-------"""'......."""".... ".' "'.. _., ..
'

. ,. .. .. .... .

ções, os' rumos abertos pelo
'Sindicato na sua campanha
de encontrar novas utiliza­

ções para o cJp'vão de pro­

dução indígena. A despeito
I,

.

'-.

U d� t�dos os ó9ices, f�z ê!e�
II

VitorIOsa a tese da apllcaçao·
do mineral em usinas te-r­

I Ir Imo-elétricas, sendo pionei­
J••
' �ra, nesse particular a 'Com­

panhia Siderúrgica Nacio­

nal, com a sua usina térmi-

1 os at� o parque industrial que estejam consumindo
.

!lulista, a energia contida� carvão nacional a substitui­

lo carvào do sul de Santa ç'ão progressiva da lenha

ratarina. E' que queim.an- pelo carvão brasileiro nas

lo o carvão à boca da mina, Estradas d'e Ferro que ain-,
.êle se aproveitará tudo, e da não (') utilizem. Em tér-

'ia maneira mais econômi- mos de futuridade, o consu­

ft, mediante o aparelha- mo cl�escerá pelo forneci­

! ento da regiào para o a- mento de carvão metalúrgi­
, 'oveitamento da hulha em co para as indústrias side-

')da a sua multivária ri- �'úrgicas atuais e para aque-

FrlquezlI
.

em ger_.I tJf--iJ i I�Vlnbo Creosotado ) ----- - �-�
(Silveira) As �hs.

I Stewart GRANGER
_- _.

CyD CHARISSE _ wendelj
i

.

CAREY em: -

I

'Parjicipação TERRAS DO NORTE I
No programa:

ICine Jornal. Nac.

Preços: 7,60 _ 3,50
�--------------------

Imp. até 14 anos. Preços: 1,50 - 2,00 - 3,50 .'

Imp. até 14 an/os.

Dietrich Von Wangenheim - Presidente
I

Acácio Garibaldi S, Tiago _:_, 10 Secretário

--.----. ---------------

Máquinas Auricolas·

ção,;.. (> aplat�de porque,
,;;ua atitude, indentifica
Brasil na SHa luta, pela
mancipaçfto !,!conômica"

: hora, participam aos

--------------------4

ORGAHISADO Ademar Cardoso e se­

E .....

EDlTAD'O .

en.tes e pessôas amig;t, o

Don ascimento
.. de. Sel! filho

WllÁ
/' \DEMAR �ARDOSO FI-

gEllfJ��!?f% ,HO, ocorrido dia 30 na

FLOnIA"órUIIS_Sé'HA CATARINA' ,tIa tern idade "Dr. Carlos
Aluga-sé

I

Aluga-s0 up1a C.lsa à Rua
Conselheiro Mafra, n. 53.

Andar térreo com salão pa­
ra escritório/e moradia, so-

---.--------� �orl'êa".

Participação

�---------- ------

O ESTADO apresenta �

condolências à família en­

lutada.

'12 () X y
As S,30hs.

Edmund Gv/ENN _ Ge­

l'aldine BROmCS _ LAS­

sm em:
�

I O .

DESAFio DE LASSIE

No programa:

;J
ESCÔVATek'

&.455
.

pa-

t?LtJl?IÁ
Estrel10..

'

As Shs.

Ana Maria PIERANGE�
LI _ Vittorio de SICA em: '

AMANHÃ SER4-' TARDE I'DEMAIS

As Shs.

Dinah MENZONI em:

No programa:

Cine 'Jornal: Nac.
Preços': 7,00 _ 3,50
Jmp.. até 14 an081,."_..""--_....._­

,.'\�, .. '

No ·programa:

,Qine JQrnal. N.aç.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO 7

AS VERDUR'AS COLHIDAS
.

EM CASA:�
,

J .OMEADOS
-. \ Olegário Mar�aDo e Cristiano Machado
RIO,4 (V, .l.,) - o Pre-, �

. � c.;",��:�do em 'l1uenos AIres
, I

_ bidente da l:e:)ública assi- ODTR9�'; ATOS I

pa'l'Cl PI .rneiro secretário da

nou
c

ontem, decretos nome-
.

i� à Pasta das Relações 2mbaix:lda em Portuial;
'l1ndü os srs. Cristiano Ma-

I

Exteriores o. SI'. Getúlio Walter ele Lima Sarmanh�,
chado, Ol�gário Mariano e Vargas assinou ouko�' de ela Embaixada dos Estados
Acir elo Nascimento Pais 'eretos áposentando o sr. Unidos para a Secretaria

J

"para exercer�m, 1'espectiva�,; HIldebranelo Pompeu Pinto de Estado, e Manuel de, Te-

m�nte, as. funções d,e, em�+ Acioli da carreira de dipl�- fé, .da embaixada do Méxi­

baixadores do Brasil na mata, e removendo, "ex-of'í- C0 para primeiro secretá­
Santa Sé; Portugal e Âus� I cio", os diplomatas Fernan- rio da Emba ixada na Argen-
tria, ,

elo Ronald de Carvalho, do tina . .'

SAO SEMPRE MAI'S SABOROSAS!,

/

-'

\
'

Para�razer uma boa horta .••

Comece adquirindo boas sementes

E boas sementes, de germina-
ção garantida, você encon­

trará nos Postos de Venda:
«C. A. CARVALHO»

, ,

MERCADO PÚBLICO e

CA�A AZUL (Ed. São Jorge)

, ,

,-

,� • ÇOUVE-Fl�OR
/ * COUVE MANTEIOA , * JtAR�E'Í'1l:

* NABO BR�CO * PF.PrNO
'." ..

"

.. ;) '* COUVE-RÁB�O * ERVILHA
'-

'" * R I!:POLHO * ALFACE ,

... NABO AMAllELO * CENOURK
• TO�f"TF. * 8ETERRABA

'Re,Duuciou O:
,8ovêro'o

-
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Festival ,do ruDe- .!. ,,�i��, Tma 'Francês .!. COMPRE UM TERRENO NO ESTREITO, '. '��
.: -: �:!

_�mannã, dia 6, o Clube +t ..�.
�. I !.e Cinema ele- Florianópo- •.,+ -bOCAL ÓTIMO E APRASIVEL. / �I�.l.+. I I

:,� fará realizar sua se-�. l
I �.

"

.

..• ���.un dn sessão do Festival de .:. �t�::::nema Francês, desta feita .t. PRÓXIMO AO PONTO DE ÔNIBUS� �t'
.orn o fil-me de Marcel Car- :. �t'
lié "Cais das Sombras" ::: r.*,
.Quai des Brumes) com os 1 .:.

p- �

$ 3'97 00
r.t�

.tores Jean Gabin, Michelle ::� (·l,!!ue (./ 1&
..

' '. ',.'. ',. ��,.Iorgan, Pierre Brasseur e .,_+.",
, '1

- 7' ���
lIichel Simon, sem dúvida .:. ,��
im quarteto de escol. O f�l- '.i,. pO' eA eu' t aila ���

:�:��;�,:�r�.;t.:.,.�O=��i� !..::-::1;;'" c: Ramo., _:.I ::';�;t;:�:,�,�::::�:;:�;: �J r m. s..sem r ua :

;
S.o c', • Pesfalol·ll· de SI' Ca' ta'r'i" n':l ::�;�,�e�:o:��;,� :�"�::P::��: TRÁTAR EM MobAS CLIPER LUi; TRAJANO, <to

.

II�·: íJ
.

Carné, tendo Henri Agel se
� 'I J!4 �

,

De acôrdo 'com o art, 15,' dos Estatutos, convoco os refer id o sôbre êle como ,:t� ,+
"

�
I

. 'sócios da Sociedade Pestalozzi de Santa Catarina, para '. .ampliarído o real até o �f ,. ,
�

, A b I
..

G
.

1 O di
, '

l' di 16
' / ti,,·I•• -. +. -.. .. • • .• • • • 0# ..

'

'" , , .'.. � • .. " .. ,.. � ::*- :+ • .. • • • IVIENA, 4 ,(U, P.)....:.:.. Re- a ssem ela era',' r 1p.a1'la, a rea Izar-se no la" '-sonha "

.'.', �..H "' - ., 4••+.. •••o ���.»••••_ _

E ;,mciou, hoje, o gOVêl�O da,
do inê.s corr�nte, it,s 20 horas, nb' Clube 12 de Agôsto, A reunião terá início às '

, nesta ,C:;tp5tal, 'com 'a seguinte brdem do dia:
)000-1 -,. 1- d -A I 's 'I"ed dO d' "'8's·s.e-

·

Hung-r'ia chefiado. por Ma-
.' "l'::'_' Ton:a_da de contas.da Diretoria;

, , I �,
' IOlas nos sa o�s � U 'a-se :, oe a ' e e oUl I I nela:t."etS B�kosi:' '.�� ",

2 - Elelçao. dos cargos va�o�' de 10 Secretano e 1° I
Clube 15 de �ovembIo. (ex g. L'"A c.oustituição -'húng,ar�

"

,TesoureIro;, �,,_ '
. Democrata) com um do- '.'

i aOS azaros
c�labe!e'Ce.; ,:qi1e o"govêrnó 3 - Apr'esent�ção do relato sucinto das atividades I cumentário cla série ele fi· Alugr..-s,: t;111:1 C:lsa à Rua EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO CONSELHO

(:2ve renunc'iar 30 �dias de-
da Sociedade, durante o biênio ju'nho 1951 a! tas 'sôbl'e artes plásticas Conselheiro Máfra, n. 53,

,

DELIBERATIVO,
maio 1953;" I

"V· G o'h" A' pess,ôas Andar térreo COI11' sa'Jão. pa-r 0:3 daquele em que se 1'ea- 4 _ Outros assuntos de intúesses' gel;ais à Socie- I lln o� " s

1, I
. _ gerài.s. .d/ade,

"

.'

.

,. .. ' ,I

"I
não .as.sociadas d,o, Clube de ra escritório e morridià, RO-

_ .. rem as e eIç.oes _

...

� ." 'Não 1ravendo nÍlmero legal ,pa';a instalação, em la, Cinema poderão procurar J brado com salas púa escri-
, O Parlamento, ant� ��I c.�mvocáção, da Assembléia Geral Qrdinári,a orá eonvo-' j'convites no Salão RECORD, tórió e porão pal� depósito.
qU[l,I' renunciou o govêrnb, I'ea-d,a, fic� marcaçlo o,di,� 23 do mês c�rrente p'ara a 2a.-+ ou propo'\tas para sócio. no Tratar na Rua Conselhei-

, , -, h' convocaçao, de confOlm.dade com o alt, 17, dos Estatu- I, '1 ({ ";b" �[:Or!U suas sessoes,,, OJ�" tos, quando se deliberará com qtÍalquer número. '.oca a ex" ,ÇdO, ' 1'0 Mafra, 27. (Sobrado).
• cor.quanto o devesse, ter fel-

I' Florianópolis, 10' ",de, julho de 1953,
to, tambem por diasposiçãQ ,

.

Màgdalena Torres VIegas ,.

cO:1stitucional, a �,�7 de j�l- i .

nho.
" "

l
.

Êise atraso d� 16 dias se

deve, pr�vàveln�ente, a que [,
Ralwsi teve que ir a 1\1os-'

.

cou, "

l'A imprensa � o ,'rádio d�

"

,

Hungria' nã'o deraln notícia I
alguma "sôbí'e êle, no 'per,jo�' j ,

do, compreendido el).tre, 17 j
"

de, maio, é' 30 de junho: ",,1',
Acredita-se que o chefe Ido gc�h:�o ,�úngar� ,

e�tê�� I" ,,"

em M,oscou todo êsse tempo,'
"

onde lhe fQl'-?-lil1 ,ªadas:,' as d '

'

instruções -pa1"zt .,árs"',IE!]l,&â'gii.., i"r,

c:s medidas de reorg\idtMa) ("
:- \

·çao do comando político e

"l�lilitar húng�ro "'�ri{;�ci��' "

p"nóp,;" d�'t� :�;�. j :, .

"

Pelo prese'nte convidamos os' s,enhores membros do) ,

Comelho Del:berati\'o para a i'etmião que se realizará
:10 dia seis êÍe julho de 1953 (6-7-53) - 2a feira _:_- às
vinte (20 110ras, nà séde social desta entidade, no edi- ..

ficio IPABE, 4° andar, com a seguinte Ordém dó Dia:
a) 2 Discussão e votação do balancete" co�tas e

relatório da Diretoria, referentes ao 1° semestre de
t953, e elo parecer do Conselho Fiscal,

b) - Eleição da Diretoria para o periQdo de 1953
.1 1955.

Florianópolis, em 29 de junho de 1953
Dietrich Von WangenheÍlll - Presid,ente

Acácio Garibaldi S. Tiago - 10 :flecretário
�. r,'-------, _

,Onibus, Usados' à ' Venda' I
Máquinas·. ftgricolas"

.'

.•
' i.
II.
-

:.
-
-
-
-
-
-
-

..

.......
_.

• Ao Sr. Diretor ela Seecho de Fomento Agrícola de
fabrica- Santa Catarina, foi enclel'eç>ado o. seguinte telegrama do

'para 40 Sr. Ministro da Agricultura.
'

1 "GlV!:C'" à gazolina'- 1 tonp1adas, a,ao de

ção 195� carroce'ria: "União" (parllof.l,aense)
- , .., I

pessoas sentadas, , .'... ' ,.',

.1 FpRD V-� à gazolina com máqujna recentemen- '.. AGRICOLA - FLORIANoPOLTS N. 2635· DE
�() reformada, ano "de fabricação 19,46, 'carroceria Blú- I 24-6-L;3 -:-' Ordem Senhor Min istro deveis dar ma'ior di-

rrlenaue,nse .para 36 pessoas sentàdas. '.

.

1 \'dga,�ão rO:;�ÍYel aprovação Presidente,República plano,
1 FORD com máquina Hercules ,Diesel, ano de fa-I emp,'éstimo dezoito milhões dolare3 para aquisição má­

bTicação 1946, carl'oceiria Blumenaense para 31 pessoas I q�linas ag-ríco',as pt Referido emprésti�o foi feito ,m�-
sentadas.' ,! c[Jante contrato entre Bancb DesenvolVImento, Economl-

. , 1'�1O et Bél !H:'I) E:\lllwtação I,mportação Nova York po'.:' ini-
A tratar na Indústrja e Comércio ARNO GARTNER i :iali\'a NLni"tro Agricultura pt De:em ser n:o?ilizadof

& Cia, LTDA. yerdadeiro" agricultores como cancl!datos aquIslçao ma-'

Agencia VOLVO. I[Uil{as dentro rossib:l;'dades pt Quota êsse monta trezen-

RUA São Paulo, 501 - Telegramas RAINHA tos qunrenÜi. et 'um mil quatrocentos et oitenta et treis
. Telef�ne 'H06,-·BbUMEN1�U, -;"l.�H_.,.lL ;0';; Gtml� pjc....,'",Ç'-i .. ""'I.J.-.u''''�Y,L8'......"""."..'''''''Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DESASTRE· ·EM CAMPtlS
--_._._-. ------�--

Um O'nibus,

Florianópolis, Terça-feira, '�7 de Julho de 1953

anos de idade, cêga, sendo,

aiuda, muda, penalidade.
No livro de 'partes, est�

_.

no ar, sem que se 11('ssa re.,,·

pondt'-las, satisfatíriamen­

te, .�
Destino? 0� desUnI) A genitora dessa. creatú­

'a, embora.o indíq:u e' o bi­

.hete, nãó se. encontra no

Jospital de Cariducie.. A !'i

la sorte de indef·:!s&s crh
\

"

im'as. que são j6garl�s à!,·
. :rrvestigações, no 3e:Jtido de

ocaliza-Ia ali, fóram neg3;­
�lva". Houve, no Citso,,:ape­

dete:"l'!.na dramas tomo ê�' las espertêsa para ftigir à

��'. <,j"m de"que o �oder Pú ...;;sDons;bilidade.
"

1\ mãe dessa cl'innça, li-

margura ...

De qualquer mar.tira,

prec;so' apurar. a <;ausa ql\

Li.eo intervenha.
,

O abarrdôno, no caso, êS- b�Hdonado.:'a·, p.or ser' cega I?'

tá car�cterizado c'omo ma-I muda, não poude mais Ca.l'-·

nifüstacão da ausencia 'de' ,'e��'Hl' a cruz. Deixou-a,'1L
sentim;ntos humanos, por! D€-us. dará .. , Abandonou-q,
parte dos responsaveis. '-:J'a 'de que, eÍl'i Santa Ca-

'p ENCONTRO'

te aí está, na sua c _'uel re(1,- ilic'ade. Uma, creat11l inha, d" .

� .

,..
,

,.
;) anos ap.enas, quase nU,l, Ie muda, abaLdonà<h

;;;1

tarina, ninguem morre à

�'a�ta de lar ou de alimento!

De qualquer fÓl'ma, o fa.

À rua São Jão Jorge, n�..

18� nesta Capital, reside o

sr. João de Oliveira. Sextn-

NOVOS

,

.,

transportando 30 passagelres para. Lajes, aonde. assistiriam à chega,dá d.� :Ima.ge�,: l'

. te· Nossa Senhora da Fátima, despençou·..se o(f abismo " �. .

,

' .'
I

.

c. �?VOS, 6' (Estado}; çaba, de:tinava-se' à cida-I AFÓ� alcançar o quilême- i pel:s_ suas proporçõ�.s, 'de-, ,0 fato está sendo intef·,I.---�'''''''' -:--<)�._'__ ....

- VerIfICOU-Se, ontem, pe.1 de de Lajes, transportando I' tro dOIS, tombou cspetacu- verra ter causado fite mor- .

p.retado como verdadeiraT'I M' J

'

I ' I I· I
. -

la manhã,. tremendo desas-130 passageiros que deman- 1 larmente. "Em consequência, teso �o entanto; conforme' milagre da Virgem de Fá-] .

.
• • •

tre na estrada gera], no : davam à recepção da . ima- ! o farmacêutico daquela ci. informamos, 28 dos 30 pas- i tíma, pois não há outra ex' I .,: ,-
-----

1".'
� -

quilômetro dois, entre e<; .. gero de Nossa Senhora da dade, sr. Urbano Helpo, des- sagueíros sairam ilesos, sem plicação para o caso; INTERVIEW. tas de formatura. Quantas:
ta cidade e Joaçaba.. ! Fátima, que se daria às 171' locou G ombro, fraturando o arranhões. I" A quem entrevistar? Ao I lágrimas escondi no meu re-

O ônibus de chapa uv horas, na Princêza da -Ser- braço esquerdo. Outro, cujo Lcônidas, filho de Bígua- canto ... Agora querem, em

I I

I
A'

d
· çú, que acaba de regressar '1lI�ia e vulgar demagogia,

49-5-5J, da praça de Joa-; ra. nome não conseguimos apu- i .n.ce n,. 10' da Europa consagrado pelo enganar-se. Querem refor-
.._--

r�r, sofreu apenas ligeiras
I América Futibol Clube 7 ...

mar Íne!!. guarda-roupa com

escoriações. Os demais'nada, . Deixemos ei gol e a d o r! Cr$ ·,1.350,00! Para as mi-

I sofrer�m. I C. �Ü\''->S, 6 (O Estado) .!enfe· à firma Industrial Ao exmo. sr. dr., Juiz Elei-: nhas necessidades". isso da-

I O pesado veículo, perdeu-
'
- Em Espin ilho nêste mu \b:c'elc'ira Ltda: toral de' Araranguá, a res- rá, quando muito, para a-

I . '! .

_

'peito dos progressos da quela"" pecinha de roupa de
do freio, deslizou despe. u icipio, um incêncio de gi- [;c- j.reju izos cansados SP f'avuacão e dos resultados que já . alei. E de..algódão-

I nhadeiro abaixo, sofrendo· g<Wt2q�a" flj:oporçõe$, de»- elevam a um nt!_lhão de cru- da p;opulsão de votos a [a- ainho popular! Mais respei-I
avarias de vulto. ' ': truiu iA:llmente 'a Fábrica 7:ci�C:s, estando segurado em to, nas celas hípo-sônícas? to, senhores, por aquele que

j . �egl.mdo co_munica�ões a- de �axi,\S' e Ser ra ría Rene ,1 m'etade: Nã�,! Pednsar�ol qu: �stamdos �n���n�:��l�Oa G�!:d:e"· �O
rquí recebidas, o desastre. ficiar;(jra, sábado. perten- rói aberto inquérito.' soru wn 'o a çapoes e a- '-

.
.
'"

.

,-, e-

, � .,...._--�,.__�.......---___ râo o prego!'. pentinamente. Deixamo-lo,

Ce I a e luda, Aban'd·onada' '!'" doL�����:,o��n@ori����g�� �n�:t�eP�is�:�P:;t�:;tj��
.

' �ante de pedra e cola de to. O reporter não escondia
peixe. Abordá-lo, foi obra a sua emoção: entre Iágrl­
de um instante. Desnudá- mas, aH recebera. o seu di­
lo de' sua modéstia foi um ploma (corno dois de seus

problema, Vencido pela ar- filhos). Atí, aplaudira e vi-

Drama di uma criança, . de 3 anos .' Encontrada,
.

qlJ8St 'nóa, fei :E!��:;,:�E;'��� E::��7=��:I�=;i
interuada na Materoidade,· à falta de estabelecimento adequadl,·, ;r:�';;m:��::�f�r,::�:: ;q::�t7��?��

• rorqle uão, encaminhá·la ao InsUlul. Benjamil �onstanl, nl Ril? IIEfg�:;�����l�s� ���§.�rE.{� .�.
I o fato que vamos narrar

I' Civil,
às 20,30 horas, haver I à responsabilidade de SU;)·, E AGonA? PORQUE NÃO zeíros, bem empregados,

I sou filho de outro? Até meu I. De fato, o velho casarão

se passou aqui mesmo, na l.sido abonada, no varandã« i vida. _ lNTEl1�A�LA EM UM E�- MtlV<1'j00, assim, ess a �rL!." endereço é duplo, confuso! tem motivos para essas

Capitil de Santa Catarina.
I
de flua, residência uma da- A CASA DAS MENINAS t TABELFCIMENTO PARA tura d<!,s'e- drama de dôr Os que me procuram' (a- queixas, Vejamos o senti-

Délc tivemos ciênc.a, atra-] ança. EVITARIA O MAL! I CEGOS, NO RIO? e de U'(;] ificios. Se;'ia hão traidos por algumas tertú- dOI das suasl'dPadlavr�s;'ADlu-
I

lías agradáveis) _ sistemáti- p a persona 1 a e: e va- �,
véz do registro lar ônlcc 1 i Providenciando, o' Cernis- À f'alta de Casa das M ê- ca ridade mas dever do Es- camente abandonam a en-

.

ro de Çarvalho" e é Ode-:
li -ln' f, n.petente da Deie- "ál-:Çl determino'..l a ida de Há longos anos se pre- ninas, <.:. .9-!ll recurso para tado ate-nder' os desvalidos tr�da principal e; em bí- on; no p�lco, às clara&,

'

é

�ada ;', gional (�� Pol:c;,'!-. Ambulancia para o local, 3.- tenc.e a fundação da Casa "alva;: . essa bl'asi1t:irinha. da so�·ti� e da f-Õrtúna. Se- chas, por vezes interminá� teatro e as escuras, einé­

No entanto, a reportagem �ompanhada de lJ"m soldado. Jas Meninl;ls,. em F�orian(), cujo (.(�tlno já a faz sofr,"J:' ria, �oJb,'etudo; a3'l!stêncill_ v�is;. fOl'çam a entr�da .pelo I �a; pelo �égistro, seu pai.'
veio conhecer· pormenor�s, Ali .êstava uma críaturinh-a. (olis. A sua existêr.cia, nfi0 tanto. 'rn�\ recurso. apenas, ão.s 'd��.-.-alidos. Seria, em lado, como se elJ....nao }Ive�- � o �stado, ��l� voz do po-

. .......
. ,. " . . se fachada! Agora pisaram..,. vo, .� o mumclplO; mora. na

com p�ssôas que, condoidas, '.ega.e mud3:, ap'1.rentando iiá negar, est·aria p:'estand') já qm: 'Sé' trata de! cega e clltim'1 analIse o cumprI- 1 d
. _ 'p .,p"

.

01'".

d'
/

.'
- .

. .

no meu ca Q. e estlmaçao.
. raça

.

ereua e lVelra,
tivéram para com o ?rama :� Imos de idade ... Em seu I.Ssistência !l ,essas creatu- mu a' o rnentJ do. dever il_� solIda· Querem trocar ltlinha velha I mas o Jardim' qüe () �enfei-
da ériança,. com apenas _3 :JOclel'.' .. '.

ras que de qualquer fórma, O. Ü(��rno do Estado po- .
dedade bl!mana, já rlue.nã� roup�' (velha, surrada;' mas, I taé Jerônimo Coelho; tem

UM BII"HET:E fôssem entregu,es lJ, tercei- deria atender a. um apêlo, �ontamos com e3tabelêci. n� melhor figurino' italiano I amplas entradas,. ao topo
ros Com o funcjnamento para çne essa crüttura fôs.:: mento adeq'llado paI:a mud'os ':l,�- época) por uma cueca da. escadaria, mas só lhe

. - le algodão popular.. EsguEi- abrem .uma porta lateral...
Nas mãos da abandonaqa., dessa obra, estar-i3.rr.9s as- "e, ,�er.l tardança, lnternada ou abu!ldonados! . _

( ') J' d"
. � �

-çeram que m�us trmaos
.

eu ;. a ,prontos a �Í)(ª;-JQ;<ou-
o doloroso' acontecimento, clm bilhete, escrito em pa dstindo a dramas idêntic,os em �H:l estabelec!mepto pa- E e�Je apelo, fazemo-lo' 3S tenho em todó o Brasil). viÍnos �.i!lda, lá do ,buraco.
registrado apenas ligeirr.- :Jel de embrulho, com os ,to de sexta-feira? Não. O' 'a ce::'.: ,;', no Rio de Janeirc. �m' ;".li1lC dos nossos sent;� toram carinhOSAmente tra- do ponto, isto: - "Gritein'
ménte; sem les�larecimentos seguintes dizeres: "peço UlfO não chegar�a, a ser de '�ão 'he custaria nlais, �dJ mento', dt: povo qtH> se ufa ._ados; _quan:do lhes substí- e ptotestem pol"-mim. Pe�
outros, qu�e-'possib�litem ln- ereal' o meu filho. Eu �ão I,oilda. Os própdo:, p::tis :te. lue : 19'.lJ: s cinco mil ct'll-I na de :tl' emimntemeutp �ui.ram as roupas. Áinda çam!l�pála\Tra dos estud���
vestigações por part;:, das posso, tenha piedade. Peçf) �"l,:n batidó às portas da cristã(J!

'
. ,10Je vestem casacas, cor- te�.. Ou tudo ou nada: Nao

,

retas e elegantes. IssQ. de deIxem que eu, que fUl mol-
proprias auto.r:idades a () favor de nãô uc.nnnCiar instituição parà que ela a-

..

- ..----------------........------

vir de cuecas pra cima de �ado -, sem falsa modés-
quém cabe ·solucionar o .ca� _;�s jornais, nem à Policia. brigasse o filho por: não' poJo 'A V i s' o''.'_.' 'nim é que não está cérto.; tra'- pelo.Scala, de Milão

SO, q\le, a princípio; se re· EncOIítrD·me nu hospital". der cria-lo.
_

-
. Se o povo me deve algu- seja agora escalada por um

veste de de'shumanidade !' •... ' Contando com instituiçãr) ma cousa, de arte, cultura. mil�ão apenas ... Não q1.!_ero".

de àlgutn mistério. NA MAl'ER_NIDADE' lasl!l c.aro que 'teriamos e encantamento. que me pa- �ir?r abrigo, tipo Monsieur
-

Vamos.. no entan�o, pro- 1 resob.iào probIemas idêntI- . A SUL AlVIÉ'RICA TER-, mesmo eI1dereç'o, E'DIFICIO I ���a�;� o s�:�:�âore:7��0� mi�o� !��te:ã� �:be����=.
'curar descrever.a odisséa A Polici�, ...à. �aita de um éOS ,,21n grandes diflculda- LmS'fRES, MARITIMOS �,IPASE, 3° AN�AR, CAIXA querida cidade. Proporcio- mem, Prefiro ser nada, a

dessa tenra criança qu�, ,stabelecimento
ft

adequ3tdo, des r';l�a criança 'lã,O teria ACIDENTES, C0ínparllil!� POSTAL 266, .F�OR!ANO'- fiei noitadas da.mais pura ser,monstreng_o ou a�eijão ..!
.

1éal �espertadaparà .o J;l1un-
j �omp a Çasa�'das Meninas'siclo l�'andol�ada da.. mane!-18e�'uros, avisa a seus\�,egu- POLIS, não havendo, por- arte ,proteJ:i a:ores e .auto- �em .que eu nao q.uena'9-ue
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t t 1 f d res a admrraçao . naclnnal esse mgrato do Irmeu Vles-
do, Já eucootra o seu cal- '·01' exem.p o, ll1Sütulçao' Ta-1' !�e como o fo'. E a se, I

l'::',l'OS, corre ores e amigos an o, qua quer un amen-' y.'
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Fui palco de gloriosas jor- se .representar as arsa.s das
varIO! .

.

...
f (;om que poderlamos conta':, na entregue aqueles que tI- que a sua SUCURSAL D� .to nas_informações' que dr- 'nad ,.. M"l'h '--d' su.âs platáformas aqUI'
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. as· clvIcas.. 1 ares e
'" ABANDONO

j reafiI:��nd� íj.�ndà.:.mais os v.ésiS':.m '-ob .sua rrsP'n�ab:. SANTA CATARINA perma:- cularam em alguns pontos catarinerise.s. viveram o ins- l).�U. palco. Prefiro o Mes-
I "

•
.1 ��sso: se��I�e11-�0'l., ge 80· ,hdath 'I Ca�a das Me,nll1as nec_e"� à: sua .-disposiçãql rUo. do Estado, a respeito .da tant�.en:oc�onal.de suas Vi:. lUltI�ha•..o prande qt�!�.-

O abandôno fOI ebra de. 'ldanedede' bumap.a·, en- ;: , � ;" mudança de nossa SUCUR: das quando, do meu rega-
m ... o Gene�lO,.. Arru9a .. !

u'a mãe o'u de um I�í? T�' 11'�\0l! a p()b�'e ';b·ianc;'a .a03
SAL DE SANTA CATARI- çq recebera� ps. diploma- 'I ...E U M .

. riam, no caso de terem os ,l;udados da's benemel'ltas

.110" ! a.·IO"
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'. P'O"rio Belo'e 1.1·81-al'!

N'A.

F
"

,� ..

�.
'. ,

.

.'

ü·
.

gênitores dessa cr:atu'ra:{- l'mãs da Div'ina Providên- Flo��'lnópolisi'2 de ju-ihO, n. ·6' ""8":'n·· .

cordado em entrega-la ao) ia, nã lVIaterni.d�de ';Dt'. de 1900 .� '.-e· ,.. �
,'-;-

Deus dará, sido levados pe- '::a1'lo,s Cõ'i'r��", onde se eú- A Assembléia Legislativa aprovou, entre TOÃO' TERTüLIANO PE:
.
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la f,,]ta de recur;;os pau; ontl'a, teildo já recebid..: outras,' uma lei mandando estender a hiz .elétri- 'REIRA .

- Ger.ente.
.,

.,

(

que outros tomassem a :i oupa, uma véz qUê fôra ao cu' a Pôrto-Belo e ltapema; ·correndo aos despe: Ô jornal do �r:- lrin-eu Bornhausen não circulo'u ,',

sas .p�lo· ex.cesso de arrecadação de 1952. Por C .. d' sa"b'ad Ld ..

d"
a responsabilidade G.e -da{ .,anclonada quase d2snuda! . ,.. OmaOu8 _. O ., o, para r�gressar, no. ommgo, com e Ição ',es-

; destino à infeliz criança? .

êsse mesn\o excesso, em virtude de, outras leis
_
pecial. -Esta, de fato, f.ol espeGi'ãlíssima, pois cons�

, aprovadas, deviam" ser construidps os grupos· U. '8. C'.' titüiu apenas nisto: uin' t_!tu'lo e um c·liché em cor
Essas perguntas fica� �,'ARSA OU RAZÃO�PARA i escoláres de Luis Alves e Ilhota, 'em Itajaí.' O azuL '-:�.' ,

.
c

FUGIR AO CRIME'! 'sr. Irineu Bornhausen vetQu todas essa� lei�" Assumiu ,o Comando d.o i r
x x'

alegando que não. havia excesso de arreca;da.<:ãO' .

140 ,B C, aqui sediado, Q ;r:-I � .x '

de 1952. Os deputados, cientes de que havia o ex-
• Major Domingos da Costa

I
Em tempo.: houve nessa edição,. lima> no.vidade.

se, rejeitaram os vetos, As leis ficaram de pé'. e L b' Apareceu mais um' pseuclônimo. Lá se despeJ'a-"
.
cesso, rejOeitaram os vetos. As leis ficaram de pé' e ino Sobrinho, em su stJ-

va um senador e eséI:evia um vereador, ao lado dos,

foram sancionadas pelo President� da Assem- tuição ao sr. Coronel Os-I C·Iceros que vivém de Í)lágios e dos Catões moral-
bléia conto manda' a Constituição. O g�)Vêrno com waldo Manry lVIeyer, aue, ménte dele-ndados.· Surgiu, agora, um

.

deputado,elas se conformou" pois não recorreu ao Judi- enrou no gozo de licença contador de anedotas;
ciário. Mas não as quís cumprir. �speCial.

E, pouvo depois, manda à Assemblt%ia um

projeto de leis distribuindo por váFias obras o

excesso de arrecadação de 1952 -- ou seja, o

.
mesmo excesso que afirmára não existir. Nesse

projeto, as verbas de Cr$ 400.000,00, 'llestinadas
ii luz de ,Pôrto-Belo e Itap'ema e aos gruPQs 'de
Luís AlVes e Ilhota eram desviadas para refor­
mas no Teatro Alvaro" de Carvalho, nesta ClWi­
tal. A oposiçro se �nsurgiu contra esse roubo, à.

Itajaí e Pôrto-Belo e emendou o projeto devol­
vendo o que já era desses municípios. Foi -por
isso, para cumprir a lei, que a verba .de .

Cr$ 1:350.000,00 destinada' ao velho teatro da

Capital foi reduzida para Cr$ 950.;000,00. O· que
o govêrno quís, foi, apenas, fazer

.

dem�gogia,
dando à Capital o que não podia dar" porque já
estava dado àquelEt,S municípIOS. Com a terça
parte do 'que e§tá sendo gasto no Palácio' En­
,
cantado da Estação Agronômica, o .povo da Ca­

]lLtril- l}.p<lja ter um dos melhores teatros do sul
do T:íi:Í1�il..

,
... x,x

x.

Sen� que êle conhece ',esta? Em Curitiba, há dias,
ao penetrar a cidade, ao lado do, govemador lVIu-'
nhoz da Rocha, o nQSfjo s.oletrou uma íaixinha: "O
Paraná sa uda o governador ·caJarinefi'se". Mais adi-
-ante, ,um majest'l:iso';arco 'ue triunfo, multicor ·e es­
petacular no seu· acabam.ent-o artístico. Em letras
faiscantl. .s,' jorr:1:�"do )lr.z, este- dístico: "Curitiba a
-teus pé·s". ."

..

O nosRO governante coinoveu-se! Nunca pensá­
l'a merecer tanto. Pe_{Uu que <> carro parasse pa­
ra admirar aquela 9,:)Í�� prima. OlhQu:.a embeveci.".
510, com lágrimas 'nos' olhos: E já ia meter o seu

Quanta honr� para o· pobre Marquês de Massaran­
dubá, quando o 'governadõr Munhoz ela Rocha. enca-
buladíssimo lhe explicou:' .

..

ciplinar. - Este monume��al arco foi erguido pe,lo povo
Ao Major Costa Lino for- em. louvor a NO$s'\ .Senhora da Fátill'a!

:"mnlamos felicidades .admi ..
t'
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O sr, Major Cos�a .Lino·,
·1 elemento que' goza de gerais

1 estimas nesta cap{tal, não
só nos meios sociais ..como

1

Ino esportivo,. é figura' de

grande projeção na no��e.
carreira que abraçou, mQ.�
tivo nelo qu·al, estamos cer�

to; muito fará para rhante'r
e aumentar as i1'oriosas tra-

. I

dições ,do 11'08,0 14° R C,
"

unidade de elevado padrão
e de conce!ente espirito dis-

'.1Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


